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90% dos remédios já estão nas 
prateleiras da Farmácia Municipal

A Secretaria de 
Saúde está quitan-
do dívidas e rene-
gociando contratos 
para reabastecer a 
“Farmácia do Povo”, 
no Centro de Jabo-
ticabal. O prefei-
to José Carlos Hori 
determinou, desde 
janeiro, a retomada 

na compra e paga-
mento de fornece-
dores, garantindo 
os remédios gratui-
tos que a popula-
ção precisa. A equi-
pe trabalha para 
completar estoque 
- faltam apenas 16 
itens, já em nego-
ciação para entre-

ga. 
A Prefeitura rene-

gociou a dívida de 
2016, por volta de 
R$ 1 milhão, uma 
luta que Hori tra-
vou desde os pri-
meiros dias de tra-
balho.

Megaoperação fecha 70% dos buracos
A megaoperação 

“Cidade Linda é Ci-
dade Limpa” conti-
nua com força total. 
Equipes trabalham 
em várias frentes em 
Jaboticabal: limpeza, 
roçamento, tapa-bu-
racos, pintura e poda. 
Nesta semana, a ope-
ração já fechou cerca 
de 70% dos buracos e, 

após fi nalizar os de-
mais, parte para a ma-
nutenção rotineira.

A Prefeitura de Ja-
boticabal trabalha 
para manter a cida-
de livre dos buracos 
o ano inteiro. “A ma-
nutenção é necessá-
ria. Nesta primeira 
etapa de trabalho, 
nosso foco é maior 

Meta é concluir o restante em 20 dias
agilidade para fechar 
os que foram abertos 
antes do período de 
chuvas. Na segunda 
etapa, vamos dar ma-
nutenção aos novos 
buracos e nossa equi-
pe terá mais tranqui-
lidade para executar 
o serviço”

Baleia Rossi libera R$ 500 mil para asfalto 

O Deputado Fede-
ral Baleia Rossi au-
torizou mais uma 
emenda parlamentar 
para o desenvolvi-
mento urbano de Ja-
boticabal. O prefeito 
José Carlos Hori e o 
vice-prefeito, Vitório 
de Simoni, foram à 
Brasília para forma-
lizar o pedido de R$ 
500 mil para reca-
peamento de ruas e 
avenidas. A audiên-

Em tempos de crise, verba chega em boa hora
cia aconteceu na se-
mana passada. 

Hori e Vitório re-
forçaram a impor-
tância do Governo 
Federal para alavan-
car a retomada do 
crescimento. “Essa 
parceria é o melhor 
caminho, não ape-
nas na recuperação 
da malha viária, mas 
em diversos outros 
setores, como edu-
cação e saúde. Rece-

bemos a cidade com 
muitos problemas, 
como buracos, lim-
peza pública precá-
ria, falta de vagas 
em creches. A união 
é a saída para a cri-
se, em especial com 
o governo federal e 
a iniciativa privada”, 
reforça Vitório.

“Cidade Linda é Cidade Limpa”
O trabalho das equi-

pes de limpeza da 
Secretaria de Obras 
e Serviços Públicos 
vem deixando Jabo-
ticabal muito mais 
limpa e organizada. 
Durante esta sema-
na, os bairros Santa 
Rosa, Cohab I, Jardim 

Mariana e Jardim In-
dependência estão 
sendo benefi ciados.

“Além do trabalho 
diário, no último fi -
nal de semana as 
nossas equipes fo-
ram até Lusitânia. As 
fortes chuvas trouxe-
ram barro para a rua 

Operação de limpeza não para! Bairros continuam sendo benefi ciados

principal do distrito. 
Acompanhei de perto 
a operação e fi co fe-
liz em ver que tudo 
fi cou em ordem”, afi r-
ma o prefeito José 
Carlos Hori.

Nova quadra do Ginásio 
Municipal de Esportes “Quinta no Museu”
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Associação Mulher 
Unimed realiza churrasco 

em prol do HMSI

A Associação Mulher 
Unimed de Jaboticabal 

(AMUJ) mais uma 
vez presta seu apoio e 
solidariedade à Santa 

Casa de Misericórdia de 
Jaboticabal – Hospital e 

Maternidade Santa Isabel 
(HMSI) – e realiza o III 

Churrasco Benefi cente em 
prol da instituição.

Prefeitura trabalha em 
melhorias 

As fortes chuvas que 
ocorreram no último 
sábado, trouxeram 

transtornos aos moradores 
do Distrito de Lusitânia. 
Além da limpeza para 
retirada do barro que 

acumulou pelas ruas, a 
Secretaria de Agricultura, 

Abastecimento e Meio 
Ambiente começou 
a recuperação do 

acostamento da vicinal.

Escola do Legislativo abre 
atividades de 2017

A Escola do Legislativo, 
órgão da Câmara 

Municipal de Jaboticabal, 
abriu na terça-feira 

(22/03) as atividades 
de 2017 com a palestra 
“Direito do Consumidor: 

Vício, Defeito e Pós-
Venda”, com o advogado 

Rodrigo Manolo.
O evento, em alusão ao 
“Dia Mundial dos Direitos 

do Consumidor”

Feira Livre recebe a 
banda R1

No próximo dia 26 
(domingo), a partir das 

9h, a Banda R1, da Igreja 
Redenção, abre o projeto 
“Louvor na Praça”, uma 
série de apresentações 

que acontecerão no 
coreto da Praça Ernesto 

Poli, durante a realização 
da tradicional Feira 

Livre. As apresentações 
serão sempre no quarto 
domingo de cada mês.
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Time do Emprego conclui 
primeira turma de 2017

Na última quinta-feira (23), 
aconteceu a formatura 
da primeira turma do 
Time do Emprego de 

2017. O programa é uma 
parceria entre Prefeitura 

de Jaboticabal e Governo 
do Estado de São Paulo.
Durante 12 encontros, 
um grupo de pessoas 

interessadas em aumentar 
as chances 
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Feira de Adoção 
é sucesso 

A manhã do último 
sábado foi bem 

movimentada nas 
proximidades do Mercado 

Municipal. A feira de 
adoção promovida 
pelo Departamento 
Municipal de Defesa 

Animal garantiu novos 
lares para 12 cães e 11 

gatos. Mais de 60 pessoas 
aproveitaram para 

realizar o cadastro para 
castração.
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FIQUE SABENDO
Senac Jaboticabal oferece dicas para 

declarar o Imposto de Renda

Os contribuintes já po-
dem declarar o Impos-
to de Renda 2017, mas 
a maioria sempre deixa 
para a última hora por te-
mer as complicações da 
declaração. Para evitar 
dor de cabeça, a docente 
da área de gestão e negó-
cios do Senac Jaboticabal 
Maria Luiza da Silva ofere-
ce dicas para pessoas físi-
cas e jurídicas.

“Para início de conversa, 
o contribuinte que esti-
ver obrigado a entregar a 
declaração do imposto de 
renda e não cumprir o pra-
zo, automaticamente es-
tará na malha fi na. O não 
recolhimento das quotas 
resulta na suspensão do 
CPF pela Receita Federal, 
bloqueando qualquer tipo 
de utilização do número”, 
orienta Maria Luiza.

De acordo com a docen-
te, pequenas ou médias 
empresas também pre-
cisam fi car atentas nes-
te período, pois o CNPJ é 
tributado pelo imposto 
unifi cado, o Simples Na-
cional. “A taxa coopera 
economicamente com o 
empresário para o paga-
mento de uma alíquota 
menor. O não recolhimen-
to implica no desenqua-
dramento da tributação, 
gerando aumento na car-
ga tributária”, diz.

Para os empresários, 
uma dica é utilizar a con-
tabilidade para prever 
lucros durante o ano e, 
assim, planejar gastos ou 
até analisar investimentos 
para prevenção de proble-
mas futuros ou expansão 
do negócio. “Fazendo o 
fl uxo de caixa, conferên-

cia das demonstrações 
contábeis, planejamento 
tributário, gestão de esto-
ques, controle de contas a 
pagar e receber, ele pode-
rá declarar o imposto de 
renda com tranquilidade 
e ter mais lucro”, ressalta 
Maria Luiza. 

A profi ssional também 
indica outros quesitos im-
portantes:

•Não omitir receitas 
nem declarar despesas 
inexistentes. O Fisco rece-
be informações de diver-
sas fontes periodicamen-
te, como administradoras 
de cartões de crédito, fon-
tes pagadoras de salários, 
bancos, imobiliárias, car-
tórios de imóveis, então 
cruza todos esses dados 
com as informações pres-
tadas pelo próprio contri-
buinte;

•Não acrescente despe-
sas que não são dedutí-
veis. Evite problemas com 
o fi sco e retenção na ma-
lha fi na; 

•Fique atento! A cada 
ano, a Receita Federal tem 
reduzido a idade dos de-
pendentes com inscrição 
obrigatória no CPF, essa 
medida diminui os riscos 
de fraudes relacionadas à 
inclusão de dependentes 
fi ctícios ou de um mesmo 
dependente em mais de 
uma declaração; 

•Confi ra com o seu con-
tador a obrigatoriedade 
de declarar ou não o Im-
posto de Renda.  

Evento Senac
Para ajudar a popula-

ção a declarar o Imposto 
de Renda 2017, o Senac 
Jaboticabal promoverá a 
palestra Como preencher 
sua declaração sem correr 
riscos de malha fi na em 
28 de março, a partir das 
19h30, na unidade. A par-
ticipação é gratuita e as 
vagas são limitadas.

Ministrado pela docen-
te Maria Luiza da Silva, o 
bate-papo tem como ob-
jetivo orientar os partici-
pantes por meio de per-
guntas e respostas. “Todo 
ano esse tema é muito dis-
cutido, por isso queremos 
auxiliar os contribuintes 
para executarem o Impos-
to de Renda de forma au-
tônoma”, pontua Darlan 
Rocha, gerente do Senac 
Jaboticabal.

Informações e inscri-
ções pessoalmente na uni-
dade ou pelo portal www.
sp.senac.br/Jaboticabal. 
Dúvidas podem ser escla-
recidas pelo telefone (16) 
3209-2800.

Serviço 
Como preencher sua 

declaração sem correr ris-
cos de malha fi na 

Data: terça-feira, 28 de 
março

Horário: das 19h30 às 
21 horas

Local: Senac Jaboticabal
Endereço: Rua 24 de 

Maio, 831 – Centro
Telefone: (16) 3209-

2800 e www.sp.senac.br/
jaboticabal

Visita virtual à unida-
de: https://goo.gl/maps/
iDYTc5MBKLU2

Associação Mulher Unimed realiza churrasco 
em prol do HMSI

A Associação Mulher 
Unimed de Jaboticabal 
(AMUJ) mais uma vez 
presta seu apoio e solida-
riedade à Santa Casa de 
Misericórdia de Jabotica-
bal – Hospital e Materni-
dade Santa Isabel (HMSI) 
– e realiza o III Churras-
co Benefi cente em prol 
da instituição. O evento 
ocorrerá no próximo dia 
2 de abril, domingo, na 
Associação Nipo Brasi-
leira de Jaboticabal, das 
10h às 14h.

O apoio de cada um é 
ainda mais importante 
em momentos de difi -
culdade fi nanceira como 
o atual, pelos quais pas-
sam todos os hospitais 
fi lantrópicos. A ação vai 

benefi ciar não só a ins-
tituição como toda a co-
munidade que é atendida 
pela Santa Casa.

Cada ingresso é ven-
dido a R$ 150 e garante 
entrada para duas pes-
soas, com churrasco e 
bebidas inclusos. Os 
participantes concorre-
rão, ainda, ao sorteio de 
uma moto CG 125 Fan 
zero km e a uma TV de 
plasma de 49 polegadas. 
Os ingressos podem ser 
adquiridos pelo telefone 
16-32031212.

“Conto com a presença 
de todos os jaboticaba-
lenses que compreendem 

a importância do HMSI 
para a saúde e a vida 
da nossa comunidade”, 
destaca a presidente da 
AMUJ, a médica Mara Re-
gina Valério.

A AMUJ foi fundada no 
dia 8 de março de 1999 
e é formada por pessoas 
ligadas à Unimed, mo-
tivadas a participar da 
vida da comunidade de-
senvolvendo projetos de 
inclusão e responsabili-
dade social.

A captação fi nanceira 
para o desenvolvimento 
de projetos ligados a en-
tidades fi lantrópicas da 
cidade é feita por meio 
de eventos e contribui-
ções mensais das asso-
ciadas e afi ns.

Em 2016, com a parti-
cipação de mais de 500 
pessoas da comunidade 
jaboticabalense, a AMUJ 
arrecadou R$ 36 mil para 
o HMSI, com a realização 
do II Churrasco Benefi -
cente.

Para não cair 
na malha � na, 
docente orienta 
sobre tributos 
e rendimentos; 
unidade também 
promoverá evento 
gratuito sobre o 
tema

Muitas vezes, nossa vida 
é agitada pelas tempesta-
des e nos desesperamos, 
porque nos falta confi ança. 
Precisamos ter confi ança 
cega em Deus, na certeza 

 Monsenhor Jonas Abib

Confiemos em Deus mesmo nas 
tempestades

Quando clamamos 
o Céu, tudo muda 
e a tempestade se 
acalma

de que o seu socorro não 
faltará. O Senhor é o mes-
mo de ontem, de hoje e 
amanhã. Ele está vivo! Não 
servimos a um Deus mor-
to, clamemos e Ele virá ao 
nosso encontro. Não desani-
me na hora da tempestade, 
para que ela não o afogue. 
O Senhor nos manda ser co-
rajosos. Não precisamos ter 
medo de nada. Jesus nunca 
vai nos abandonar. Quan-
do nos conscientizamos e 
clamamos pelo socorro do 
Céu, tudo muda, a tempes-
tade se acalma e ousamos 
andar sobre as águas. Foi 
o que Pedro experimentou: 
“‘Senhor, se és tu, manda-
me ir ao teu encontro, ca-
minhando sobre a água’. 
Ele respondeu: ‘Vem!’. Pedro 
desceu do barco e começou 

Professores são treinados para aplicar 
plataforma Khan Academy

A Prefeitura de Jabo-
ticabal segue investindo 
na capacitação profi ssio-
nal na rede municipal de 
educação. Cerca de 40 
gestores - professores e 
monitores de informáti-
ca - participaram de um 
treinamento intensivo 
na EMEB Coronel Vaz, na 
quarta-feira (15), fruto de 
uma parceria da Secre-
taria de Educação com o 
programa Inovação nas 
Escolas, da Fundação Le-
mann.

Para o secretário da 
pasta, Adilson Martins, é 
mais uma oportunidade 
para o aluno interagir e 
ampliar o conhecimento 
de forma lúdica. “O Khan 

Academy é o maior site 
para aprender matemá-
tica do mundo, com vi-
deoaulas e exercícios que 
podem ser acessados a 
qualquer hora do dia. O 
mais interessante é que 
oferece ensino persona-
lizado: reconhece quais 
habilidades o aluno do-
mina e quais ainda pre-
cisa praticar. Treinamos 
nossos profi ssionais para 
auxiliar os nossos alunos 
a utilizar a plataforma”, 
diz.

Criada em 2006 pelo 
educador americano Sal-
man Khan, o site dá ao 
professor acesso ime-
diato ao desempenho de 
seus alunos, podendo 
identifi car as difi culda-
des de cada um. Em 2014, 
a Khan Academy passou 
a ser traduzida para o 
português pela Fundação 
Lemann e, desde então, 

tem ajudado mais de 5 
milhões de brasileiros a 
desenvolverem suas ha-
bilidades de matemática 
de forma divertida e sem 
barreiras. 

Fundação Lemann – A 
fundação desenvolve e 
apoia projetos inovado-
res em educação, realiza 
pesquisas para embasar 
políticas públicas no 
setor, oferece formação 
para profissionais da 
educação e para o apri-
moramento de lideran-
ças em diversas áreas. 
Colabora com pessoas e 
instituições em iniciati-
vas de grande impacto 
que garantam a aprendi-
zagem de todos os alu-
nos e formar líderes que 
resolvam os problemas 
sociais do país, levando 
o Brasil a um salto de 
desenvolvimento com 
equidade.

Tecnologia será 
aplicada no ensino 
fundamental

Ingresso, que 
custa R$ 150, 
garante a entrada 
de duas pessoas e 
participação nos 
sorteios de uma 
moto e uma TV

a andar sobre a água em di-
reção a Jesus” (Mt 14,28-29). 
Também podemos andar so-
bre os nossos problemas, 
sobre as tempestades que 
assolam nossas vidas, fi xan-
do os olhos em Deus, sem 
desviá-lo para direita ou 
para esquerda. Quando Pe-
dro tirou os olhos de Jesus, 
o discípulo afundou. Aí está 
o segredo: podemos andar 
sobre os nossos problemas, 
sem nos deixar amedrontar 
pela tempestade, se conti-
nuarmos com os olhos fi xos 
no Senhor. Tenha a certeza 
de que, quando você traz o 
Senhor para dentro do bar-
co da sua vida, tudo muda. 
O vento cessa, a tempestade 
se acalma e o Senhor passa 
a ter o comando de tudo. 
Seu irmão,
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VOLTAMOS MUITAS VEZES

Há duas partes distintas 
na lei de DEUS  promulgada 
no monte Sinai: a lei civil e 
disciplinar, estabelecida por 
MOISES. Uma é invariável, 
outra adaptada aos costu-
mes e o caráter do povo. JE-
SUS não veio destruir a lei, 
veio cumprí-la, de acordo 
com o grau de adiantamen-
to do homem. Espiritismo, 
terceira  revelação codifi ca-
do por  ALLAN KARDEC, é  
ciência, fi losofi a e religião. 
Abriu novos caminhos para 
a EVOLUÇÃO. Vivemos em 
encarnações eternas, em 
mundos diversos, para  ca-
minharmos juntos, lado a 
lado, ombro a ombro, com 
irmãos e irmãs  - em busca 
de entendimentos, entro-
samentos de paz fraterna, 
união, trazendo acertos, com 
direitos e obrigações  a se-
rem realizados, no tempo 
das realizações, que preci-
sam ser lapidadas ao  longo 
do tempo, que é iluminado 
pela fé, esperança e carida-

A reencarnação é uma 
realidade. É  a volta do es-
pírito ao corpo. Voltamos 
muitas vezes para renascer 
à evolução. Somos eternos 
trabalhadores que  dão se-
qüência às vidas que se 
multiplicam no tempo e 
no espaço vibratório da 
eterna evolução. Os elos 
se unem no mundo das ilu-
sões, onde os sonhos nas-
cem, para serem um dia 
realidade.     

NÃO VIM DESTRUIR A LEI.     
MOISES, CRISTO, O ESPIRI-

TISMO.

de. Voltamos do plano mate-
rial para o espiritual, ou fora 
da matéria, o vice-versa. A 
vida é dos encarnados e dos 
desencarnados. O espírito é 
eterno. Vivemos dentro do 
corpo e fora dele. Passamos 
por provas ou expiações no 
PLANETA TERRA, onde habi-
tamos, vivendo na família ou 
fora dela, cumprindo etapas  
na escola de aprendizagem 
para evoluirmos. Somos pe-
cadores e repletos de dívidas 
contraídas em vidas anterio-
res, num passado que se vai 
longe, num relacionamento 
entre encarnados e desen-
carnados, na procura de ser-
mos iluminados com muito 
credito espiritual. Os sonhos 
são promessas e conquistas 
que acumulamos no decorrer 
dos tempos. A reencarnação 
é uma realidade para os que 
tem olhos de ver e ouvidos 
de ouvir. A vida além túmulo 
é prova que não existe morte 
para o espírito, que continua 
a viver, é eterno e duradou-

PEDACINHOS DE LUZ 
HELDER F. SIMURRO

ro, na continuação de vidas 
sucessivas. A mudança  é 
radical para nos aperfeiço-
armos em cada raça, credo, 
religião, modo de falar, mun-
do, país, nacionalidade, cor, 
alimentação, vestimenta e 
outros. Nascemos simples e 
ignorantes para vivermos en-
carnados a curto ou a longo 
prazo. Nascemos na semente 
do amor, respeito, num rela-
cionamento baseado no ensi-
namento: crescei e multipli-
cai-vos. 

O OBJETIVO DA REENCAR-
NAÇÃO             

A justiça de DEUS está 
na oportunidade para nos 
aprimorarmos, para um fi m 
de amor, perdão e renúncia 
progressiva da humanidade, 
diante dos problemas que 
aparecem  no decorrer das 
encarnações, no apego aos 
bens materiais.

O  SENTIDO DE ENTENDI-
MENTO DA VIDA ETERNA É 
DO ESPÍRITO. A DO CORPO É 
TRANSITÓRIA E PASSAGEIRA.

Cuidar da água para não faltar alimento

FALANGES MIDIÁTICAS, ACADÊMICAS E PASTORAIS

Para comemorar o Dia 
Mundial da Água, quarta-fei-
ra, 22 de março, acompanho 
na cidade de Holambra a exe-
cução das obras do programa 
Nascentes, da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento 
do Estado de São Paulo. Um 
encontro para falar da im-
portância da água, para nos 
lembrar que ela é fundamen-
tal para a nossa vida, que 
sem ela não há alimento, não 
há vida.

Em Holambra o Programa 
Nascentes já é realidade com 
sua visão integrada, recupe-
rando estradas rurais e áre-
as degradadas, implantando 

Os que empurraram as es-
querdas para suas vitórias e 
o Brasil para o fracasso reto-
mam as antigas práticas. As-
tutamente, tendo suas opini-
ões perdido credibilidade 
nas questões internas, usam 
e abusam da cena internacio-
nal para continuar ministran-
do “lições” à opinião pública.

Recordemos. Durante dé-
cadas, formadores de opi-
nião, “trabalhadores em 
educação” e seguidores da 
Teologia da Libertação arras-
taram o corpo social brasilei-
ro para a valeta esquerdista. 
Era uma força irresistível a 
alavancar o PT para a condi-
ção de grande partido nacio-
nal, levar Lula à presidência 
da República e arrastar o 
Brasil para o caos. Nos mi-
crofones, as falanges midiá-
ticas não poupavam sequer o 

de fossas biodigestoras.
A Federação das Indús-

trias do Estado de São Paulo 
(Fiesp) realiza evento para 
avaliar os refl exos e impac-
tos das mudanças climáticas 
sobre a economia brasileira 
e os setores produtivos. O 
destaque é discutir os even-
tos climáticos extremos e a 
segurança hídrica para aten-
dimentos dos múltiplos usos 
dos recursos hídricos – como 
o abastecimento público, a 
geração de energia e a produ-
ção de alimentos e industrial.

A maior parte da água 
doce disponível no planeta 
é utilizada na agricultura — 
cerca de 70%. Já as empre-
sas utilizam 20% da reserva 
do planeta. Os 10% restan-
tes são de uso da população 
mundial para realizar tarefas 
diárias, como higiene pesso-
al, limpeza e para consumo 
próprio.

Por isso é extremamen-
te importante preservar, e a 
tecnologia é essencial para 
essa preservação. Por meio 
de desenvolvimento gené-
tico, pesquisadores conse-
guem produzir variedades 
mais resistentes à seca em 

A tudo testemunhei porque, 
como peixe fora d’água, lá es-
tava. 

Assim, ao longo de muitos 
anos, o povo brasileiro foi 
orientado pelos corregedo-
res da opinião pública a pen-
sar com critérios esquerdis-
tas, estatistas, coletivistas. 
Toda a análise sociológica, 
histórica, política e econômi-
ca era promovida com lentes 
marxistas. Quando, nos anos 
90, o Leste Europeu sacudia 
do próprio lombo sete déca-
das de opressão, ferrugem e 
lixo comunista, o Brasil da te-
ologia da libertação, dos pro-
gressistas, dos movimentos 
sociais mantidos pelos ines-
gotáveis fundos petistas es-
tava ávido de importar tudo 
para cá.

O que aconteceu após 13 
anos do sucesso eleitoral de 

fossas biodigestoras e reali-
zando o terraceamento, além 
do plantio de mudas nativas 
em centenas de proprieda-
des. Já foram plantadas até 
agora 10.921 mudas em 6,4 
hectares para recuperar 171 
nascentes e 12 hectares de 
vegetação nativa.

O Programa Nascentes do 
Governo do Estado está sen-
do desenvolvido nas bacias 
hidrográfi cas do Alto Tietê, 
Paraíba do Sul e Piracicaba-
Capivari-Jundiaí, regiões 
que concentram mais de 30 
milhões de habitantes. O ob-
jetivo fi nal é promover a res-
tauração de 20 mil hectares 
de matas ciliares e proteger 
6 mil quilômetros de cursos 
d’água.

Em Botucatu, o Programa 
Nascentes recuperará, até o 
fi nal de 2017, uma área equi-
valente a quase 86 estádios 
do Maracanã, onde haverá 
cercamento e manutenção 
para consolidação da vege-
tação, com o objetivo de pre-
servar as áreas de contribui-
ção dos mananciais de água 
no município, recuperação 
de estradas rurais, terracea-
mento agrícola e instalação 

público dos programas fute-
bolísticos. Nas salas de aula, 
tornos e marretas ideológicas 
faziam cabeças em linha de 
produção. A CNBB e o clero 
dito progressista esmeravam-
se em documentos e campa-
nhas cujo cunho religioso se 
consumia em brevíssimas 
referências à Santíssima Vir-
gem; tudo mais era perdição 
eufemística da mensagem 
cristã a serviço de determina-
da política. Certa feita, anos 
90, designado pelo admirável 
arcebispo de Porto Alegre, D. 
Cláudio Colling, participei 
dos eventos que compunham 
o projeto da CNBB chamado 
“O Brasil que queremos”. Nos 
bastidores de todos os even-
tos e mesas de trabalho, os 
assuntos mais abordados pe-
las pastorais presentes eram 
eleição vindoura e Lula-lá... 

importantes culturas como a 
soja e o café, com testes em 
milho, trigo, cana-de-açúcar, 
arroz e algodão.

Ou ainda no desenvolvi-
mento de técnicas de irriga-
ção por gotejamento, onde 
há economia de até 50% de 
água para irrigar a lavoura. 
Sem esquecermos ainda da 
microaspersão - a instalação 
de pequenos aspersores res-
ponsáveis pela distribuição 
da água. Nesse caso, como 
eles encontram-se mais pró-
ximos do solo do que o nor-
mal utilizado na agricultura, 
a perda pela evaporação é 
menor.

A Organização das Nações 
Unidas (ONU) diz que as áre-
as irrigadas, nos países em 
desenvolvimento, devem au-
mentar dos atuais 202 para 
242 milhões de hectares. Só 
na África, o potencial é de 
40 milhões de hectares, dos 
quais apenas 12 estão sendo 
aproveitados.

Nos países desenvolvidos, 
o total irrigado fi ca em torno 
dos 50 milhões de hectares, 
mas o potencial de expansão 
é menor, porque a agricul-
tura já é intensifi cada. Por 

2002 foi o inevitável fracas-
so operacional e moral de 
2014, quando já não podia 
mais ser ocultado. E tudo 
fi ca bem resumido nestas es-
trofes narrativas e proféticas 
de Miguezin de Princesa em 
“Nunca recebi propina”:

Prometeu melhores dias
Para um bocado de gente,
Vivia quase montado
No pescoço do vivente,
Mas, na hora de comer,
Só comeu quem foi parente.
Agora no xilindró,
Com saudade do faisão,
Come pão com margarina
E almoça rubacão
E diz: - Esse povo ingrato
Inda beija meu retrato
Nessa próxima eleição!
 como tal, acabou. 

Junto com sua parceria, virou 
caso de polícia. A conexão 
publicitária entre esquerda 

isso, a escolha da tecnologia 
mais adequada e, sobretu-
do, a promoção de métodos 
de irrigação que evitam o 
desperdício é fundamental 
para atender à demanda por 
alimentos, com o mínimo de 
impactos ambientais, como 
a degradação dos solos, dos 
aquíferos ou os processos de 
salinização.

Na Secretaria, orientados 
pelo governador Geraldo 
Alckmin, desenvolvemos o 
Programa Nascentes e outras 
iniciativas que provam ser 
totalmente possível unir cui-
dado com o meio ambiente e 
aumento de produtividade. 
São ações para auxiliar o ho-
mem do campo a preservar 
um bem sem preço como a 
água.

No Fundo de Expansão do 
Agronegócio Paulista (Feap), o 
produtor pode buscar na linha 
Agricultura Irrigada Paulista o 
fi nanciamento de até R$ 500 
mil, com o prazo de pagamen-
to de até 96 meses – e carência 
de até 36 meses – com taxa de 
juros de 3% ao ano.

Cuidar bem da água é tam-
bém evitar o assoreamento e 
a erosão, e isso tem ganhado 

e progresso, a ninguém mais 
convence. Com os foguetes 
queimados para levar o PT ao 
poder, torrou-se o prestígio 
de seus apoiadores. Por isso, 
leitor, você não ouve mais 
qualquer discurso esquerdis-
ta.

Que fazem, então, as fa-
langes midiáticas, acadêmi-
cas e pastorais? Reconheci-
das as próprias limitações, 
dedicam-se a: 1) combater 
quem esteja à sua direita 
no arco ideológico, jogando 
rótulos entre os quais os de 
“ultradireita” e “fascista” são 
os mais recorrentes; 2) ata-
car propostas que busquem 
desfazer os estragos promo-
vidos por um quarto de sécu-
lo de governos de esquerda; 
3) investir contra conserva-
dores e liberais como sendo 
os vilões a serem evitados. 

TODAS AS COISAS...

Você sabia que todas as 
coisas contribuem para o 
bem daqueles que amam a 
Deus? Infelizmente muitos 
fi cam tristes e até deses-
perados, quando as coisas 

Senhor cuida de você dia e 
noite. Ele não dorme, nem 
pisca. Quando ele permite al-
guma coisa, é porque Ele tem 
certeza que você está pre-
parado para enfrentar e sair 
vitorioso, glorifi car o nome 
Dele, para que todos saibam 
que Ele é Poderoso e maravi-
lhoso. Não tenha medo das 
lutas, elas vão te fazer mais 
forte do que você imagi-
na, pode confi ar,. Operando 
Deus, ninguém impedirá. Por 
mais que as coisas estejam 
fora de controle, ou parece 
que você não vai aguentar, 
fi que fi rme, pois o socor-

acontecem de uma hora para 
outra, não sabem o que fazer 
diante desta situação, come-
çam a chorar descontrolada-
mente, achando que é o fi m, 
mas não é, porque tudo está 
no controle de Deus, nada 
acontece sem a sua permis-
são. Você não tem que fi car 
preocupado nem angustiado, 
apenas descansar nas pro-
messas do Senhor. Ele é fi el 
e tudo que Ele faz dura para 
sempre. Não deixe o inimigo 
colocar no seu coração que 
o Senhor lhe abandonou e 
não está mais preocupado 
com você, pelo contrario, o 

ro está chegando! Você não 
está sozinho, o Senhor sem-
pre estará do seu lado. Veja 
a história de Jó, homem te-
mente a Deus, honesto, sin-
cero, justo e se desviava do 
mau, quando fi lhos de Deus 
vieram se apresentar ao Se-
nhor, veio também Satanás 
entre ele e o Senhor e disse: 
De onde vens? Ele respon-
deu: De rodear a terra e pas-
sear por ela. O senhor disse: 
Observaste o meu servo Jó? 
Porque ninguém há na ter-
ra semelhante a ele. Satanás 
disse: Estende a tuas mãos 
e verás se ele não blasfema 

contra Ti. Você viu? Nada 
acontece sem a permissão de 
Deus. Deus permitiu que o 
inimigo tocasse em Jó e em 
tudo o que ele possuía, por-
que Deus sabia que Jó nunca 
iria blasfemar, nem negar o 
nome Dele, porque Jó estava 
fi rme e confi ante no Senhor. 
Essa luta só aumentou a sua 
fé no Senhor. Deus sabe o 
quanto você pode suportar. 
Ele nunca vai permitir vir 
uma tentação que você não 
possa suportar e nenhuma 
luta que você não possa 
vencer. Jó passou no teste 
e no fi nal, Deus o abençoou 

Percival Puggina

Arnaldo Jardim é 
Secretário de 
Agricultura e 

Abastecimento do 
Estado de São Paulo 

Pr. Anastácio Martins

em dobro, tudo quanto dan-
tes possuía. Com você não 
será diferente, se você fi car 
fi rme e não retroceder, mas 
seguir em frente, confi ando 
no Senhor, fazendo Dele a 
sua fortaleza e a seguran-
ça. Deus lhe dará muito 
mais do que você está pe-
dindo ou pensando (Leia Jó 
1). Esta é a minha oração. 
Ouça o nosso programa: A 
Verdade da Palavra. Diária-
mente na GAZETA FM 107,9 
das 05h30 às 06h30 e das 
22h00 às 23h00. Seg. a Sex. 
facebook catedral_dopovo-
dedeus@hotmail.com

cada vez mais nossa atenção. 
Em 2016, nossa Companhia de 
Desenvolvimento Agrícola de 
São Paulo (Codasp) plantou 61 
mil mudas: 54 mil no reserva-
tório de Paraitinga, em Salesó-
polis, distribuídas em um raio 
de 30 metros na área de pre-
servação permanente (APP). 
Outras 7 mil mudas em Holam-
bra por meio de parceria entre 
a Secretaria de Agricultura e a 
Fundação Banco do Brasil.

Pelo Programa Melhor Ca-
minho/Pontos Críticos, re-
adequamos no ano passado 
270 quilômetros de estradas 
rurais em 29 municípios. 
Obras que, além de tornar o 
tráfego melhor, também cui-
dam dos recursos hídricos ao 
estudar a topografi a do local. 
A água não corre pela estra-
da rumo ao rio para causar 
assoreamento, ela fi ca arma-
zenada em bolsões e garante 
riqueza ao solo.

Não há uma única solu-
ção para manter a segurança 
alimentar quando a água é 
escassa. Todas as fontes de 
água – chuva, canais de irri-
gação, águas subterrâneas e 
águas servidas – são impor-
tantes.

Observe, então e por fi m, 
o quanto se valem para isso 
do cenário internacional. Ali 
está o campo de prova onde 
reiteram suas convicções e 
“ensinamentos”, sem que o 
passado os condene. Não, 
as falanges não se peniten-
ciam nem redimem. Apenas 
mudam de estratégia. Ago-
ra, pretendem nos ensinar a 
compreender o mundo com 
seus olhos. 

Associação Mulher Unimed realiza churrasco 

a importância do HMSI 
a saúde e a vida 

comunidade”, 
a presidente da 

a médica Mara Re-

A AMUJ foi fundada no 
8 de março de 1999 

e é formada por pessoas 
à Unimed, mo-
a participar da 

de-
de 

e responsabili-

A captação fi nanceira 
o desenvolvimento 

a en-
fi lantrópicas da 

é feita por meio 
e contribui-

asso-

a parti-
500 

comunidade 
a AMUJ 

para 
o HMSI, com a realização 

Benefi -

 PROFESSOR BENÊ

RESSURREIÇÃO = RENASCIMENTO
Porque viver a degra-

dação parturiente da con-
fusão gerada por dese-
quilíbrio psicológico e 
enfraquecedor das rela-
ções pessoais?

Há fatos passados e pre-
sentes que podem inva-
dir o futuro, perpetuando 
como “ciso” do pessimis-

mo. É como “ressurreição” 
de uma vida perpetuamen-
te morta ou digamos “um 
troféu extravagante”. 

Como consequência per-
manecemos nas fl ores não 
desabrochadas, impedidas 
de exibirem seu brilho de 
riqueza natural.

P e r m a n e c e m o - n o s 
coisificados, apenas 

como acenos de uma 
existência meramente 
sonhada, um facho sem 
luz, enfim um suicida 
psicológico.

Porque manter uma vida 
de ilusões?

O mandato luz que nos 
ilumina e este: CONSTRUIR 
UMA VIDA PLENA DE AU-
TÊNTICA FELICIDADE! 

tem ajudado mais de 5 
milhões de brasileiros a 
desenvolverem suas ha-
bilidades de matemática 
de forma divertida e sem 

Fundação Lemann – A 
fundação desenvolve e 
apoia projetos inovado-
res em educação, realiza 
pesquisas para embasar 
políticas públicas no 
setor, oferece formação 
para profissionais da 
educação e para o apri-
moramento de lideran-
ças em diversas áreas. 
Colabora com pessoas e 
instituições em iniciati-
vas de grande impacto 
que garantam a aprendi-
zagem de todos os alu-
nos e formar líderes que 
resolvam os problemas 
sociais do país, levando 
o Brasil a um salto de 
desenvolvimento com 

EDITAL DE CITAÇÃO
Processo Digital nº: 1002669-53.2016.8.26.0291
Classe – Assunto: Execução de Título Extrajudi-

cial - Espécies de Títulos de Crédito
Exeqüente: José Aparecido Laroza
Executado: Emerson Glodolpho Scaquito
EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO 20 (VINTE) 

DIAS.
PROCESSO Nº 1002669-53.2016.8.26.0291
O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 1ª Vara, do Foro 

de Jaboticabal, Estado de São Paulo, Dr(a).
Carmen Silvia Alves, na forma da Lei, etc.

FAZ SABER a Emerson Glodolpho Scaquito, CPF 
156.136.218-29, Casado, Brasileiro, Do Comércio, 
que lhe foi proposta uma ação de Execução de Tí-
tulo Extrajudicial requerida por José Aparecido La-
roza, constando da inicial que o débito, importa em 
R$ 34.816,25, devendo ser atualizada até a data do 
efetivo pagamento. Encontrando-se o réu em lugar 
incerto e não sabido foi determinada a sua CITA-
ÇÃO, por edital, para que, no prazo de 03 (três) 
dias úteis, que fl uirá após o decurso do prazo do 
presente edital, efetue o pagamento da importância 
mencionada. Não sendo embargada a ação, no pra-
zo de 15 (quinze) dias, a execução prosseguir-se-á 
com expropriação de bens. Será o presente edital, 
por extrato, afi xado no local de costume e publi-
cado pela imprensa na forma da lei. NADA MAIS. 
Dado e passado nesta cidade de Jaboticabal, aos 13 

de março de 2017. 

DOCUMENTO ASSINADO DIGITALMENTE NOS TER-
MOS DA LEI 11.419/2006,

CONFORME IMPRESSÃO À MARGEM DIREITA

TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SÃO PAULO
COMARCA DE JABOTICABAL
FORO DE JABOTICABAL
1ª VARA
Praça do Café, s/nº, ., Aparecida - CEP 14870-230, Fone: (16) 3203-3211,
Jaboticabal-SP - E-mail: jabotic1@tjsp.jus.br
Horário de Atendimento ao Público: das 12h30min às19h00min

P
ar

a 
co

nf
er

ir
 o

 o
ri

gi
na

l, 
ac

es
se

 o
 s

it
e 

ht
tp

s:
//

es
aj

.tj
sp

.ju
s.

br
/e

sa
j, 

in
fo

rm
e 

o 
pr

oc
es

so
 1

00
26

69
-5

3.
20

16
.8

.2
6.

02
91

 e
 c

ód
ig

o 
B

22
05

1.
E

st
e 

do
cu

m
en

to
 f

oi
 l

ib
er

ad
o 

no
s 

au
to

s 
em

 2
0/

03
/2

01
7 

às
 1

4:
16

, 
po

r 
A

il
to

n 
Jo

se
 P

in
to

 F
er

re
ir

a,
 é

 c
óp

ia
 d

o 
or

ig
in

al
 a

ss
in

ad
o 

di
gi

ta
lm

en
te

 p
or

 
C

A
R

M
E

N
 S

IL
V

IA
 A

LV
E

S
.fl 

s.
 2

2

a andar sobre a água em di-
reção a Jesus” (Mt 14,28-29). 
Também podemos andar so-
bre os nossos problemas, 
sobre as tempestades que 
assolam nossas vidas, fi xan-
do os olhos em Deus, sem 
desviá-lo para direita ou 
para esquerda. Quando Pe-
dro tirou os olhos de Jesus, 
o discípulo afundou. Aí está 
o segredo: podemos andar 
sobre os nossos problemas, 
sem nos deixar amedrontar 
pela tempestade, se conti-
nuarmos com os olhos fi xos 
no Senhor. Tenha a certeza 
de que, quando você traz o 
Senhor para dentro do bar-
co da sua vida, tudo muda. 
O vento cessa, a tempestade 
se acalma e o Senhor passa 
a ter o comando de tudo. 
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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO E DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS - EXERCÍCIO 2016
RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO. A Unimed de Jaboticabal Cooperativa de Trabalho Médico é uma 

sociedade de pessoas, de natureza civil, tendo como objetivo social a congregação dos seus sócios para o exer-
cício de suas atividades econômicas, sem o objetivo de lucro. A Unimed representa um sistema ético e de alto 
padrão, frontalmente contrário à mercantilização da medicina e à intermediação da assistência médica, objeti-
vando uma estreita e sólida relação médico-paciente. A Unimed de Jaboticabal cumpriu todas as exigências de-
terminadas pela ANS (Agência Nacional de Saúde Suplementar), objetivando a melhoria contínua dos serviços 
e capacitação dos colaboradores de todos os níveis. Mantem a implantação do Programa para Certifi cação da 
Operadora que busca certifi car a qualidade da Operadora conforme RN277 da ANS. A aprovação da destinação 
da sobra/perda é realizada em Assembleia Geral Ordinária e votada pelos médicos cooperados da Unimed de 
Jaboticabal. A Unimed Jaboticabal, em seu planejamento para o exercício 2017, tem como meta a redução dos 
custos de administração e manter a sinistralidade dos contratos em oitenta por cento bem como manter o trabalho 
de fi delização das carteiras, busca de novos contratos e implantação de Gestão de Risco.

UNIMED DE JABOTICABAL - COOPERATIVA DE TRABALHO MÉDICO
CNPJ Nº 72.783.970/0001-11

A T I V O Notas 2016 2015

ATIVO CIRCULANTE       18.196.293,73       15.264.576,56 
Disponível a.1            276.330,42            164.253,49 
Realizável       17.919.963,31       15.100.323,07 
Aplicações Financeiras                                                                                                 a.2       12.405.491,60       10.774.118,09 
    Aplicações Garantidoras de Provisões Técnicas         8.500.818,91         4.440.244,59 
    Aplicações Livres 3.904.672,69       6.333.873,50        
Créditos de Operações com Planos de Assistência à Saúde 790.103,42          1.588.580,70        
   Contraprestação Pecuniária/Prêmio a Receber 787.078,80          1.588.580,70        
   Operadoras de Planos de Assistência à Saúde 3.024,62              -                       
Créditos de Oper.Assist. à Saúde Não Relacionados com Planos de 407.630,49          628.893,98           
Créditos Tributários e Previdênciarios 1.585.487,12       979.238,33           
Bens e Titulos a Receber a.4 2.531.218,60       920.654,69           
Despesas Antecipadas 171.190,70          85.934,73             
Conta-Corrente com Cooperados 28.841,38            122.902,55           

ATIVO NÃO CIRCULANTE       41.468.700,27       32.404.274,28 
Realizável a Longo Prazo       34.181.723,21       25.180.527,28 
    Títulos e Créditos a Receber. 968.524,25          999.726,22           
    Depositos Judiciais e Fiscais b 23.024.116,34     14.330.974,67      
    Conta-Corrente com Cooperados 10.189.082,62     9.849.826,39        
Investimentos c.1            379.418,45            358.213,69 
Participações Societárias Avaliadas pelo método de equivalência patrimonial 379.418,45          358.213,69           
    Participações Societárias Operadora de Planos de Assistencia a Saude 266.724,61          252.462,10           
    Participações Societárias - Rede Assistencial não Hospitalar 112.693,84          105.751,59           
Imobilizado c.2         6.741.662,77         6.699.637,47 
Imóveis de Uso Próprio 5.185.034,98       4.851.054,20        
    Imóveis - Hospitalares 395.455,20          437.161,77           
    Imóveis - Não Hospitalares 4.789.579,78       4.413.892,43        
Imobilizado de Uso Próprio 1.311.617,14       1.653.321,28        
    Hospitalares 740.528,83          959.187,11           
    Não Hospitalares 571.088,31          694.134,17           
Imobilizações em Curso 90.396,67            45.450,91             
Outras Imobilizações 154.613,98          149.811,08           
Intangível            165.895,84            165.895,84 
TOTAL DO ATIVO       59.664.994,00       47.668.850,84 

      Compensação Ativo. 413.232,72          413.232,72           

BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE:

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

CNPJ Nº 72.783.970/0001-11

P A S S I V O Notas 2016 2015
PASSIVO CIRCULANTE                18.133.000,63                15.139.367,57 

Provisões Técnicas de Operações de Assistência à Saúde.                  9.427.093,97                  9.727.693,88 

    Provisões de Contraprestação Não Ganha - PPCNG 389.913,92 1.876.145,62
    Provisão de Eventos/Sinistro a Liquidar para SUS d.1 748.153,84 837.735,85
    Provisão de Eventos/Sinistro a Liquidar p/ Outros Prest. Serv d.1 4.627.125,80 3.092.205,88
    Provisão de Eventos Ocorridos e Não Avisados - Peona d.2 3.661.900,41 3.921.606,53
Débitos de Operações de Assistência à Saúde                  1.168.382,34                       28.924,68 
    Contraprestações/Prêmios a Restituir                                    -                         28.924,68 
    Operadoras de Planos de Assistência à Saúde                  1.168.382,34 0,00
Provisões                         3.106,87                     129.600,00 
    Provisões para ações judiciais                         3.106,87                     129.600,00 
Tributos e Encargos Sociais a Recolher 2.277.079,54 1.672.588,26
Empréstimos e Financiamentos a Pagar 4 2.339.213,61 742.154,85
Débitos Diversos 2.910.566,77 2.830.848,37
Conta-Corrente de Cooperados                         7.557,53                         7.557,53 

PASSIVO NÃO CIRCULANTE.                30.491.419,94                25.207.505,78 
Provisões Técnicas de Operações de Assistencia à Saúde 1.245.824,44 1.559.242,61
    Provisão de eventos/Sinistros a liquidar para o SUS                  1.245.824,44                  1.559.242,61 
Provisões 24.568.930,69 19.759.964,36
    Provisões para ações judiciais 5 24.568.930,69 19.759.964,36
Tributos e encargos sociais a Recolher 1.707.017,93 1.576.565,05
Tributos e encargos sociais a Recolher 1.707.017,93 1.576.565,05
    Parcelamento de tributos e contribuições 1.707.017,93 1.576.565,05
Empréstimos e Financiamentos a Pagar. 4 2.879.290,66 2.224.168,08
Débitos Diversos                       90.356,22                       87.565,68 

PATRIMÔNIO LÍQUIDO                11.040.573,43                  7.321.977,49 

Capital Social/Patrimônio Social 9.1 676.047,10 649.484,76
Reservas 5.177.455,14 6.277.659,40
    Reservas Patrimoniais 5.536.243,59 0,00
    Reservas de Lucros/Sobras/Retenção de Superávits 5.177.455,14 6.277.659,40
Resultado de Ato Cooperativo 9.6 (349.172,40)                   394.833,33
TOTAL DO PASSIVO                59.664.994,00                47.668.850,84 

          Compensação Passivo.                     413.232,72                     413.232,72 

BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE:

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

Em reais

ANO 2015
Ato Cooperativo Ato Não 

Cooperativo
Total de 2016 Total Cooperativo e 

Não Cooperativo

Contraprestações Efetivas de Plano Assistência à Saúde 63.256.870,14        3.213.173,11    66.470.043,25    73.396.558,18           
   Contraprestações Líquidas         63.816.759,77      3.242.401,45      67.059.161,22             74.065.900,31 
   (-) Tributos Diretos de Operações c/ Plano de Assistência à Saúde             (559.889,63)         (29.228,34)         (589.117,97)                (669.342,13)

Eventos Indenizáveis Líquidos        (52.425.776,26)    (2.657.850,18)    (55.083.626,44)           (60.872.435,43)
    Eventos Conhecidos ou Avisados        (52.670.613,16)    (2.672.719,40)    (55.343.332,56)           (59.995.182,57)
   Variação da Provisão de Eventos Ocorridos e Não Avisados              244.836,90           14.869,22           259.706,12                (877.252,86)

RESULTADO DAS OPERAÇÕES C/PLANOS DE ASS.À SAÚDE.         10.831.093,88         555.322,93      11.386.416,81             12.524.122,75 

Outras Receitas Operações de Plano de Assistência a Saúde                66.854,23                        -               66.854,23                    92.443,32 

Receita de Assist.à Saúde não Relacionada c/ Plano de Saúde da Operadora           3.362.147,52         101.665,28        3.463.812,80               3.463.017,43 

   Receitas com Operações de Assistência Médico-Hospitalar           2.698.336,50         101.401,28        2.799.737,78               3.135.206,39 

   Receitas com Administração de Intercambio Eventual - Assis.Médico Hospitalar              533.270,10                        -             533.270,10                  257.980,16 

   Outras Receitas Operacionais              130.540,92                264,00           130.804,92                    69.830,88 

(-) Tributos Diretos de Outras Atividades de Assistência à Saúde             (145.559,33)         (12.608,32)         (158.167,65)                (154.588,23)

Outras Despesas Operacionais com Plano de Assist. à Saúde             (169.906,30)                        -           (169.906,30)             (1.509.453,46)

   Outras Despesas de Oper. De Planos de Assistência à Saúde             (239.445,14)                        -           (239.445,14)                (461.017,83)

   Progr. de Promoção da Saúde e Prevenção de Riscos e Doenças                             -                          -                           -                         (240,00)

   (-) Recuperação de Outras Desp. Oper. de Assistência à Saúde                             -                          -                           -                        1.760,37 

   Provisão para Perdas Sobre Créditos                69.538,84                        -               69.538,84             (1.049.956,00)

Outras Desp. Oper. De Assist. à Saúde Não Relac. c/ Planos de Saúde da Oper.          (2.232.566,93)       (122.117,80)      (2.354.684,73)             (2.359.955,59)

RESULTADO BRUTO         11.712.063,07         522.262,09      12.234.325,16             12.055.586,22 

Despesas de Comercialização             (890.450,43)                        -           (890.450,43)                (726.934,34)
Despesas Administrativas        (11.381.244,74)       (584.767,44)    (11.966.012,18)           (10.691.843,35)

Resultado Financeiro Líquido                             -           706.020,30           706.020,30                  376.650,58 
   Receitas Financeiras.                             -        2.790.262,98        2.790.262,98               2.797.602,67 
   Despesas Financeiras.                             -   (2.084.242,68)   (2.084.242,68)     (2.420.952,09)            

Resultado Patrimonial                             -             36.401,19             36.401,19                    90.899,42 
   Receitas Patrimoniais.                             -             36.401,19             36.401,19                    90.899,42 
   Despesas Patrimoniais.                         -                                   -   

RESULTADO ANTES DOS IMPOSTOS E PARTICIPAÇÕES             (559.632,10)         679.916,14           120.284,04               1.104.358,53 

Imposto de Renda                             -         (270.295,79)         (270.295,79)                (378.073,09)
Contribuição Social                             -         (105.226,47)         (105.226,47)                (136.106,31)

Participações no Resultado               (89.375,32)           (4.558,86)           (93.934,18)                (195.345,80)
   Juros s/ Capital                             -                          -                           -                    (38.969,09)
   Fundo de Reserva                             -                          -                           -                    (46.450,98)
   FATES                             -                          -                           -                    (23.225,49)
   NAE - Núcleo Ações Estratégicas               (89.375,32)           (4.558,86)           (93.934,18)                  (86.700,24)

RESULTADO LÍQUIDO             (649.007,42)         299.835,02         (349.172,40)                  394.833,33 

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO DO EXERCÍCIO - DRE

Descrição
ANO 2016

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

CNPJ Nº 72.783.970/0001-11

Em reais

Demonstrativos do Resultado Abrangente - DRA - Em Reais 2016 2015

Resultado Líquido do Exercício -349.172,40 394.833,33

Outros Resultados Abrangentes 0 0

Resultado Abrangente Total -349.172,40 394.833,33

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

CNPJ Nº 72.783.970/0001-11
DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE - DRA

Em reais

DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM Capital Reservas Fundo de Fundo Sobras Total

Social Patrimoniais Reservas NAE (Perdas) Patrimonio Líquido

Saldo em 31 de dezembro de 2014 621.922,25 1.481.735,29   4.021.730,17   317.012,63      59.762,64     305.716,69       6.807.879,67          

Destinações conf. AGO:

   Incorporação de Sobras. 305.716,69      (305.716,69)      -                         

   Incorporação de Juros s/Capital 31.718,04   31.718,04               

Movimentação no Exercício:

   Integralização Capital. -              -                         

   (-) Reembolso de Capital a Cooperados. (4.155,53)    (4.155,53)               

   Créditos não Reclamado por cooperado 910,50             910,50                    

   Uso do FATES. (65.585,23)       (65.585,23)             

   Uso NAE - Núcleo Ações Estratégicas -                -                         

   Fundo de Benefício Cooperativo-FBC -                         

Resultado (Sobra) do Exercício. 590.179,13       590.179,13             

   NAE - Núcleo Ações Estratégicas 86.700,24     (86.700,24)        -                         

   Resultado de Ato Não Cooperativo -                   -                    

Destinações Estatutárias: -                         

   Juros s/Capital (38.969,09)        (38.969,09)             

   Fundo de Reserva. 46.450,98        (46.450,98)        -                         

   FATES. 23.225,49        (23.225,49)        -                         
-                         

Saldo em 31 de dezembro de 2015 649.484,76 1.481.735,29   4.374.808,34   274.652,89      146.462,88   394.833,33       7.321.977,49          

Destinações conf. AGO: -                         

   Incorporação de Sobras. 394.833,33      (394.833,33)      -                         

   Incorporação de Juros s/Capital 33.123,73   33.123,73               

Movimentação no Exercício: -                         

   Integralização Capital. -              -                         

   (-) Reembolso de Capital a Cooperados. (6.561,39)    (6.561,39)               

   Créditos não Reclamado por cooperado -                   -                         

   Uso do FATES. 9.5 (107.236,48)     (107.236,48)           

Resultado (Perdas) do Exercício. 9.6 (255.238,22)      (255.238,22)           

   NAE - Núcleo Ações Estratégicas 9.6 93.934,18     (93.934,18)        -                         

Destinações Estatutárias: -                         

   Fundo de Asssistencia ao Cooperado 9.3 2.799.999,98   2.799.999,98          

   Reserva Fundo de Benefício - FBC 9.4 1.254.508,32   -                   -                   1.254.508,32          

-                         

Saldo em 31 de dezembro de 2016 676.047,10 5.536.243,59   4.769.641,67   167.416,41      240.397,06   (349.172,40)      11.040.573,43        

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO EM 31 DE DEZEMBRO:

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

CNPJ Nº 72.783.970/0001-11

Em reais

FATESNotas

DESCRIÇÃO 2016 2015
ATIVIDADES OPERACIONAIS

Recebimento de Planos de Saúde 69.245.429,61             72.987.992,83            

Resgate de Aplicações Financeiras 4.149.396,08               5.864.230,36              

Outros Recebimentos Operacionais 22.993.768,92             21.739.404,74            

Pagamento a Fornecedores/Prestadores de Serviço de Saúde (60.013.500,67)            (66.755.077,32)          

Pagamento de Comissões (265.959,26)                 (1.660.865,51)            

Pagamento de Pessoal (7.622.262,85)              (6.696.935,57)            

Pagamento de Pró-Labore -                               -                              

Pagamento de Serviços de Terceiros (1.519.642,19)              (1.314.760,86)            

Pagamento de Tributos (7.973.368,31)              (7.555.218,59)            

Pagamento de Contingências(Cíveis/Trabalhistas/Tributárias) (745.440,00)                 (676.772,33)                

Pagamento de Aluguel (798.462,13)                 (639.778,28)                

Pagamento de Promoção/Publicidade (338.589,76)                 (361.283,14)                

Aplicações Financeiras (3.130.000,00)              (2.958.000,00)            

Outros Pagamentos Operacionais (13.303.075,61)            (9.705.474,97)            

CAIXA LÍQUIDO DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS. 678.293,83                  2.267.461,36              

ATIVIDADES DE INVESTIMENTO

Recebimento de Venda de Ativo Imobilizado - Hospitalar -                               -                              

Recebimento de Ativo Imobilizado - Outros. -                               -                              

Recebimento de Venda de Investimentos. -                               -                              

Recebimento de Dividendos -                               -                              

Outros Recebimentos de Atividades de Investimento -                               

Pagamento de Aquisição de Ativo Imobilizado - Hospitalar (128.836,00)                 (250.186,74)                

Pagamento de Aquisição de Ativo Imobilizado - Outros (38.500,04)                   (161.881,62)                

Pagamento Relativo ao Ativo Intangível -                               

Pagamento Relativo ao Ativo Diferido -                               

Pagamento de Aquisição de Participação em Outras Empresas -                               

Outros Pagamentos de Atividade de Investimento

CAIXA LÍQUIDO DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO (167.336,04)                 (412.068,36)                

ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO

Integralização de Capital -                               -                              

Recebimento - Empréstimos/Financiamentos 1.000.000,00               -                              

Títulos - Descontados -                               -                              

Recebimento Juros de Aplicações Financeiras. -                               -                              

Outros Recebimentos da Atividade de Financiamento -                               -                              

Pagamento de Juros - Empréstimos/Financiamentos (1.287.166,87)              (2.664.861,62)            

Pagamento de Amortização - Empréstimos/Financiamentos -                              

Participação nos Resultados (183.084,91)                 (112.035,92)                

Outros Pagamentos da Atividade de Financiamento

CAIXA LÍQUIDO DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO (470.251,78)                 (2.776.897,54)            

VARIAÇÃO LÍQUIDA DO CAIXA. 40.706,01                    (921.504,54)                

CAIXA - SALDO INICIAL 164.253,49                  1.085.758,03              

CAIXA - SALDO FINAL 204.959,50                  164.253,49                 

Ativos Livres no Início do Período (*) 6.497.681,04               6.796.093,97              
Ativos Livres no Final do Período (*) 4.089.656,46               6.497.681,04              
Aumento/(Diminuição) nas Aplic. Financ. - RECURSOS LIVRES (2.408.024,58)              (298.412,93)                

O saldo de caixa no fim do período, encontra-se depositado nas seguintes instituições financeiras:

Caixa 19.975,73                    4.609,92                     
Caixa Economica Federal 169.974,26                  78.068,59                   
Banco do Bradesco SA 384,75                         7.996,82                     
Banco do Brasil SA 1,00                              -                              
Banco Santander SA 941,10                         941,10                        
Banco Itaú AS 1.333,31                      46.395,95                   
Scicoob Credilider 12.349,35                    25.795,16                   
Aplicações Financeiras não vinculadas 3.904.672,69               6.333.873,50              
Saldo de Caixa: 4.089.656,46               6.497.681,04              

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA - DIRETO

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

CNPJ Nº 72.783.970/0001-11

Em reais

Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis Consolidadas
Em 31 de dezembro de 2016 e 2015

NOTA 1 – CONTEXTO OPERACIONAL: 
A Unimed de Jaboticabal Cooperativa de Trabalho Médico, foi constituída em 02 de julho de 1.993, é uma 

sociedade de pessoas, de natureza civil, tendo como objetivo social à congregação dos seus sócios para o exercício 
de suas atividades econômicas, sem o objetivo de lucro. A entidade é regida pela Lei n° 5.764, de 16 de dezembro 
de 1971, que regulamenta o sistema cooperativista no País. 

A Cooperativa atua na operação de planos de saúde, fi rmando, em nome dos associados, contratos de prestação 
de serviços com pessoas físicas e jurídicas, nas modalidades de Valor Determinado – Preço Pré-Estabelecido e por 
Serviços Realmente Prestados – Preço Pós-Estabelecido, a serem atendidos pelos médicos associados e rede creden-
ciada. Possui registro na ANS – Agência Nacional de Saúde Suplementar, sob número 32.988-6.

NOTA 2 – APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS: 
As Demonstrações Contábeis foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, pela 

Lei 6.404/76, pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis – CPC, com observância da Lei das Sociedades Coopera-
tivas - Lei 5.764/71 e das Normas Brasileiras de Contabilidade e obedecem ainda aos padrões da Agência Nacional 
de Saúde, conforme novo plano de contas estabelecido pela RN 390 de 02 de dezembro de 2015. A Cooperativa 
também atendeu os quesitos da NBCT 10.21, na formatação das demonstrações contábeis. Estão sendo divulgadas 
de forma comparativa às do exercício anterior.

Os valores expressos nas demonstrações contábeis estão em Real (moeda corrente no Brasil).
NOTA 3 – PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS: 
As receitas da Cooperativa constituem basicamente das Contraprestações Pecuniárias geradas pelos Benefi ci-

ários de seu Plano de Saúde que são apropriadas à receita considerando o período de cobertura do risco, quando se 
tratarem de contratos com preços pré-estabelecidos. As despesas são classifi cadas por grupos, segundo suas origens, 
sendo consolidadas, por espécie, quando do encerramento do exercício social, ao fi nal de cada ano civil, sendo 
ambas (receitas e despesas) apuradas pelo regime de competência dos exercícios e contabilizadas em conformidade 
com um plano de contas único, em conformidade com a RN 390 DE 02/12/15 e alterações posteriores, que atende 
às necessidades da Agência Nacional de Saúde Suplementar – ANS.

a) ATIVOS CIRCULANTES: 
a.1 – Disponível - São valores que a Entidade possui com livre movimentação para aplicação imediata em 

suas operações.
Em 31/12/2016 e 31/12/2015, as disponibilidades estavam assim constituídas: 
DESCRIÇÃO              2016              2015
CAIXA           19.975,73            4.609,92
Bancos c/Movimento         184.983,77         159.643,57
Numerários em Transito         71.370,92                               0,00
Total das Disponibilidades       276.330,42        164.253,49
a.2 – Aplicações Financeiras – Reconhecidos por valores de realização até o exercício seguinte, atualizados 

pelos rendimentos auferidos até a data do balanço e apropriados pró-rata-dia. Estão demonstradas ao custo de apli-
cação acrescida dos rendimentos líquidos de IRRF auferidos até 31 de dezembro de 2016. E lastreiam as provisões 
técnicas - Resolução Normativa nº. 392 de 09/12/2015. (Nota nº 7)

Descrição             2016  2015
Depósitos Bancários a Prazo - CDB/RDB   7.047.500,79     6.333.873,50
Cotas de Fundos de Investimentos    5.357.990,81                      4.440.244,59
TOTAL    12.405.491,60   10.774.118,09
a.3 - Créditos de operações com planos de assistência à saúde - São registrados e mantidos no balanço pelo 

valor nominal dos títulos, pois não possuem caráter de fi nanciamento em contrapartida à: (i) conta de resultado de 
contraprestações efetivas de operações de assistência à saúde para os Planos Médico-Hospitalares e (ii) conta de 
resultado “receitas operacionais de assistência à saúde não relacionadas com planos de saúde da Operadora” no que 
se refere aos serviços médicos e hospitalares prestados a particulares e as outras Operadoras de Planos Médico-
Hospitalares. A Cooperativa constitui a provisão para créditos de liquidação duvidosa de acordo com RN 290 da 
Agência Nacional de Saúde, considerando de difícil realização os créditos:

i.  Nos planos individuais com preço pré-estabelecido, em havendo pelo menos uma parcela vencida do contrato 
há mais de 60 (sessenta) dias, a totalidade do crédito desse contrato foi provisionada;

ii. Para todos os demais planos, em havendo pelo menos uma parcela vencida do contrato há mais de 90 (no-
venta) dias, a totalidade do crédito desse contrato foi provisionada;

iii. Para os créditos de operações não relacionadas com planos de saúde de assistência à saúde da própria 
operadora, em havendo pelo menos uma parcela vencida do contrato há mais de 90 (noventa) dias, a totalidade do 
crédito foi provisionada;

a.4 – O Estoque é demonstrado pelo custo médio de aquisição, constituído por medicamentos e materiais 
médico-hospitalar.

Descrição     2016 2015
Estoque para Consumo    1.056.927,99       509.504,51
Total     1.056.927,99       509.504,51
ATIVO NÃO CIRCULANTE
b) REALIZÁVEL LONGO PRAZO: 
b.1 – Em 2009 efetuou depósitos judiciais referente processo n. 2009.61.02.002523-7– COFINS/PIS, perfaz o 

montante me 31/12/2016 R$ 10.743.136,49 (Nota 5-D).
b.2 – A partir de 2005 constituiu Provisão e continua-se com o Depósito Judicial para discutir em juízo a 

exigibilidade ou não do INSS de 20% de contribuição sobre o Dispêndio da Produção Especial, no montante em 
31/12/2016 de R$ 4.114.178,70; 

b.3 – Em 2006 efetuamos depósito judicial para discutir ação proposta pela Singular contra a empresa White 
Martins Gases Industriais Ltda. que permanece igual em 2016 no valor de R$ 6.439,45;

b.4 – Execução Fiscal n. 726/2004 referente IRRF exercícios 1999 e 2002 (incidente sobre repasses aos coope-
rados – Produção Médica) com depósito judicial feito, no montante em 31/12/2016 de R$ 7.900.483,51;

b.5 – Em 2016 foi depositado como garantias de processos em que a cooperativa é ré referente a danos morais/
matérias e cobertura contratual, no montante em 31/12/2016 de R$ 259.878,19.

C) ATIVO PERMANENTE: 
c.1 – INVESTIMENTO
Representado por participações societárias minoritárias, demonstrados por valores de aquisição. Os montantes 

dessas aplicações são:
Descrição    2016 2015
Unimed do Est. SP Federação Estadual das Coop. Med. 202.294,94       188.032,43
Unimed Nordeste Paulista-Federação Intrafederativa   51.331,56         51.331,56
Unimed Participações      13.098,11         13.098,11
Copermed de Jaboticabal   112.693,84       105.751,59
Total     379.418,45       358.213,69
c.2 – IMOBILIZADO
Demonstrado pelo custo de aquisição, é depreciado pelo método linear mediante aplicação de taxas que levam 

em conta a vida útil do bem. 

D – PASSIVO CIRCULANTE:
É todo demonstrado por valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos dos encargos incorridos até a data do 

balanço apropriados pró-rata-dia; 
d.1 – Provisão de Eventos a Liquidar – Registro de eventos já ocorridos e avisados e ainda não pagos (RN nº 

393 de 09/12/15). 
Descrição           2016          2015
Ressarcimento ao SUS       748.153,84       837.735,85
Rede Contratada / Credenciada.   1.628.028,15    1.571.127,73
Cooperados       746.339,39       663.967,57
Intercâmbio c/Operadoras de Planos de Assistencial 2.252.108,26       857.110,58
Reembolso                         650,00                  0,00
Total     5.375.279,64    3.929.941,73
d.2 – Provisão de Eventos Ocorridos e Não Avisados – PEONA – constituída segundo metodologia constante 

em Nota Técnica Atuarial (atuário José Geraldo Fernandes Vieira – MIBA 2.301), aprovada pela ANS, por meio do 
ofício n. 3531/2013/ GGAME(GEHAE) /DIOPE/ANS com saldo em 31/12/2016 de R$ 3.661.900,41.

d.3 – Empréstimos e fi nanciamentos – São registrados pelo valor principal, acrescido dos encargos fi nanceiros 
proporcionais até o último dia do mês base (Nota 4)

E – PASSIVO NÃO CIRCULANTE
EXIGÍVEL LONGO PRAZO: 
Sua realização ou liquidação é provável que não ocorra nos próximos doze meses. E são acrescidos, quando 

aplicável, os correspondentes encargos e das variações monetárias ou cambiais incorridos.
Os passivos contingentes foram provisionados quando as perdas forem avaliadas como prováveis; e os montan-

tes envolvidos forem mensuráveis com sufi ciente segurança, distinguindo-se de passivos originados de obrigações 
legais.

A Unimed possui outros processos onde fi gura como ré, com perda Possível, e informada pela Assessoria 
Jurídica no total de R$ 1.931.398,38 em 2016.

F – APURAÇÃO DE RESULTADO E RECONHECIMENTO DOS INGRESSOS E DISPÊNDIOS:
O resultado é apurado pelo regime contábil de competência e incluem os rendimentos, encargos e variações 

monetárias ou cambiais a índices ou taxas ofi ciais incidentes sobre os ativos circulantes e não circulantes e os 
passivos circulantes e não circulantes. Do resultado são deduzidas/acrescidas as parcelas atribuíveis de imposto de 
renda e contribuição social. 

As Contraprestações Efetivas são apropriadas ao ingresso/receita considerando-se o período de cobertura do 
risco, quando se tratarem de contratos com preços pré-estabelecidos. Nos contratos com preços pós-estabelecidos e 
nas operações de prestação de serviços de assistência a saúde, a apropriação da receita é registrada na data em que 
se fi zerem presentes os fatos geradores da receita, de acordo com as disposições contratuais, ou seja, a data em que 
ocorrer o efetivo direito ao valor a ser faturado.

Os eventos indenizáveis são constituídos com base no valor das faturas apresentadas pela rede credenciada. 
Como parte dessas faturas não são apresentadas dentro do período da sua competência, os eventos ocorridos e 
não avisados são registrados mediante constituição de PEONA – Provisão de Eventos Ocorridos e Não Avisados.

NOTA 4 – EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS
Em 31/12/16 a Cooperativa contabiliza recurso tomado com estabelecimentos bancários ajustado a valor pre-

sente.
Descrição           2016       2015
Copermed (c/c 40-0) – Empréstimos – Circulante         5.948,84                  0,00
Itaú – Unibanco – Circulante      967.431,44       741.389,36
Bradesco – Circulante    1.365.833,33              765,49
Copermed (c/c 40-0) Empréstimos -Longo Prazo       17.846,54                  0,00
Itaú – Unibanco – Longo Prazo   2.129.777,45    2.224.168,08
Bradesco  (c/c 1369-2) Longo Prazo           731.666,67                  0,00
TOTAL     5.218.504,27    2.966.322,93
NOTA 5 – PROCESSOS JUDICIAIS e ADMINISTRATIVOS
a) Produção Especial: A partir de janeiro 2005 a Cooperativa está depositando mensalmente em juízo para 

discutir com o INSS a exigibilidade de 20% de contribuição sobre o Dispêndio da Produção Especial, por isso provi-
sionou 20% da PE e o Dispêndio fi gura no resultado dos exercícios. A provisão feita até 31/12/16 é R$ 4.027.544,27 
consta do Passivo Não Circulante - Exigível Longo Prazo; 

b) Processos para Contingência Cível. Esta Singular procedeu a Provisão no Passivo Não Circulante - Exigível 
Longo Prazo os processos de natureza cível, todo ele documentado de acordo com relatório dos Assessores Jurídi-
cos, totalizando em 31/12/2016 o valor de R$ 103.984,69. 

c) Em 31/12/2008 esta Cooperativa se submeteu às exigências ditadas pela IN 20 – DIOPE – ANS de 
20/10/2008 e cumpre rigorosamente suas instruções, tanto é que existe no Ativo e Passivo, Provisão de valores que 
assumem a Contingência Passiva, inclusive, com débito aos Senhores Cooperado referendado pela AGO. Em 2016 
os processos foram atualizados, sendo Contingências Tributárias o valor R$ 10.189.082,62. 

d) Processo nº. 2009.61.02.002523-7 - referente PIS/COFINS (Base Reduzida) com deposito judicial. A provi-
são feita até 31/12/2016 é R$ 10.197.319,11 consta no Passivo Não Circulante – Exigível Longo Prazo.

e) Em 31/12/2016 a Provisão para Ações Trabalhistas totalizam R$ 51.000,00. 
NOTA 6 – PROVISÃO PARA CRÉDITOS DE LIQUIDAÇÃO DUVIDOSA
É constituída provisão para perdas sobre créditos – PPSC, decorrente da existência de inadimplência, de acordo 

com os critérios de avaliação, de apropriação contábil e de auditoria específi cos para o Mercado de Saúde Suplemen-
tar do Plano de Contas Padrão estabelecido pela Agência Nacional de Saúde Suplementar.

NOTA 7 – PROVISÕES TÉCNICAS 
Corresponde às Provisões Técnicas exigidas pelo Órgão Regulador ANS – Agência Nacional de Saúde Su-

plementar, cuja contabilização está atualizada pela regulamentação vigente, estando devidamente suportadas por 
Ativos Garantidores Vinculados à ANS, quando aplicável, e lastreadas por outras aplicações não vinculadas.  

Descrição   2016  2015
Ativos Garantidores - Aplicações   12.405.491,60   10.774.118,09
Depósitos Judiciais–Ressarcimento ao SUS         29.813,63            1.500,00
Imóvel Assistencial             396.245,60             366.999,88
Ativos Garantidores   12.831.550,83   11.142.617,97
Provisões Técnicas       8.456.281,83      9.634.758,89
Excesso de Ativos Garantidores    4.375.269,00     1.507.859,08
NOTA 09 – PATRIMÔNIO SOCIAL
9.1 - Em 31/12/16 o capital integralizado totaliza R$ 11.040.573,43 e é composto de quotas – partes indivisíveis 

e só podem ser transferidas entre os cooperados e ainda assim com aprovação prévia da Assembleia Geral.
9.2 - FUNDOS CRIADOS EM ASSEMBLÉIA - Fundo de Benefício Cooperativo - FBC e Fundo NAE (Núcleo 

Ações Estratégicas).
 9.3 – A AGE realizada no dia 29/11/2016, e em função de perdas de clientes ocorridas no ano de 2016. Ficou 

defi nido que deveria ser feito um aporte de capital com a fi nalidade de recuperar os índices de CCL – Capital Circu-
lante Liquido e a Margem de Solvência que são determinados pela Agencia Nacional de Saúde Suplementar -ANS. 
O que resultou no montante de R$ 2.799.999,98;

9.4 – Em 2016 fi cou defi nido o ingresso de doze novos cooperados com a taxa de administração de R$ 
104.542,36 por cooperado no total de R$ 1.254.508,32 a ser pago até 30/12/2016.

A cota parte no valor de R$ 6.048,00 por cooperado a ser parcelada em 10 vezes sem juros e efetivada a partir 

de 2017.
9.5 - RATES (FATES) – Reserva (Fundo) de Assistência Técnica Educacional e Social – É constituído por 

no mínimo 5% (cinco por cento) das sobras apuradas no Balanço anual, não sendo aplicado no exercício de 2016 
em função das perdas apuradas. Do saldo anterior foi utilizado em 2016 o valor R$ 107.236,48. E seu montante 
acumulado fi cando em R$ 167.416,41. Tem a fi nalidade de prestar amparo aos cooperados e seus familiares 
bem como aos empregados da Sociedade, além de programar atividades de incremento técnico e educacional 
dos sócios cooperados;

9.6 - PERDA LÍQUIDA – Neste ano está à disposição da AGO 2016 o valor líquido de R$ (349.172,40).
NOTA 10 – DEEMED COST – CUSTO ATRIBUÍDO
 A Singular realizou no ano 2010 a avaliação dos seus bens de valores relevantes alocados no Ativo Imo-

bilizado, de propriedade desta Singular, aplicando o conceito de custo atribuído (deemed cost) conforme ICPC 
10 aprovada pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC em 4 de dezembro de 2009 e ITG 10 aprovada 
pelo Conselho Federal de Contabilidade – CFC através da Resolução nº 1.263/09 em 10 de dezembro de 2009. 

Em 2011, a Agência Nacional de Saúde Suplementar - ANS através da Súmula 18 e Instrução Normativa n.º 
47 DIOPE, 21 de Julho de 2011, determinou a baixa da avaliação. 

NOTA 11 – AGÊNCIA NACIONAL DE SAÚDE SUPLEMENTAR - ANS – nº 32.988-6
Em novembro de 2004 a Federação Nordeste Paulista se vinculou à Unimed do Brasil e, por conseguinte 

esta Singular Unimed de Jaboticabal Cooperativa de Trabalho Medico atende a todas as Normas editadas pela 
Agência Nacional de Saúde Suplementar – ANS

11.1 - PMA – PATRIMÕNIO MINIMO AJUSTADO
O patrimônio mínimo ajustado – PMA, calculado ao fi nal do exercício em conformidade com a Resolução 

Normativa – RN nº 209/2009, artigo 3º, da Agência Nacional de Saúde Suplementar – ANS está demonstrado 
a seguir:

Descrição    2016  2015
Capital base Atualizado pela ANS, em julho/16 7.908.387,51  7.266.067,17
Fator variável K   4,35%  4,35%
PMA exigido RN 209/2009  344.014,86  316.073,92
Patrimônio Líquido Consolidado   11.039.643,23  7.321.977,49
Ajustes por efeitos econômicos   1.560.401,57  2.583.784,40
PMA apurado    12.600.044,80  9.905.761,89
Sufi ciência de PMA   12.256.029,94  9.589.687,97
Margem de Solvência    
MARGEM DE SOLVÊNCIA NA DATA BASE:  10.059.442,58  7.120.728,16
Sufi ciência de Margem de Solvência  2.540.602,22  2.785.033,13
11.2 - EVENTOS MÉDICO HOSPITALARES ASSISTÊNCIA MÉDICO-HOSPITALAR
A distribuição dos saldos do quadro auxiliar de EVENTOS MÉDICOS HOSPITALARES ASSISTÊNCIA 

MÉDICO-HOSPITALAR do Documento de Informações Periódicas – DIOPS do 4º trimestre de 2016 está em 
conformidade com Ofício Circular DIOPE nº 01, de 01/11/2013, referente aos planos individuais fi rmados poste-
riormente à Lei n.9.656/1998, com cobertura médico-hospitalar e modalidade de preço pré-estabelecido.

11.3. DEMONSTRATIVO DOS FLUXOS DE CAIXA
Em conformidade com a NBC T 3.8, demonstramos a seguir a conciliação entre as Perdas líquidas do exer-

cício e o fl uxo de caixa líquido das atividades operacionais:

Jaboticabal, 31 de dezembro de 2016.

DR. LUIZ ROBERTO LINS FERRAZ  Dr. MARCOS DA SILVEIRA
Diretor Presidente   Diretor Vice-Presidente  
 
Dra. LUIZ EDUARDO ROMERO GERBASI            Dr.OSWALDO COSTA CÉSAR NETO
Diretora Superintendente                       Diretor Financeiro 

OCIMAR MILAN 
Contador - CRC-SP 1SP137879/O-3

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Os membros do Conselho Fiscal da Unimed de Jaboticabal Cooperativa de Trabalho Médico, em reu-

nião realizada no dia primeiro de março de dois mil e dezesseis, às dezenove horas, em sua sede, sito à 
Avenida Carlos Berchieri, 791, no exercício de suas atividades legais e estatutárias, examinaram o Balanço 
Patrimonial levantado em 31 de Dezembro de 2015, bem como todos os outros Demonstrativos Contábeis, 
além de documentos e saldos fi gurantes, verifi cando-se uma sobra líquida à disposição da Assembleia Geral 
Ordinária o valor de R$ 394.833,33 (trezentos e noventa e quatro mil oitocentos e trinta e três reais e trinta 
e três centavos). Constatando acharem-se tudo exato, em perfeita ordem, recomenda a sua aprovação pela 
Assembleia Geral Ordinária. 

Jaboticabal, 01 de março de 2016.

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
À
UNIMED DE JABOTICABAL - COOPERATIVA DE TRABALHO MÉDICO
Att.: DIRETORIA
PRESIDENTE - Dr. Luiz Roberto Lins Ferraz
Opinião
Examinamos as demonstrações contábeis da UNIMED DE JABOTICABAL - COOPERATIVA DE TRA-

BALHO MÉDICO, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2016 e as respectivas de-
monstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fl uxos de caixa para o exercício fi ndo nessa 
data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis.

Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os 
aspectos relevantes, a posição patrimonial e fi nanceira da UNIMED DE JABOTICABAL - COOPERATIVA 
DE TRABALHO MÉDICO em 31 de dezembro de 2016, o desempenho de suas operações e os seus fl uxos de 
caixa para o exercício fi ndo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas 

responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabi-
lidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos independentes em relação à Cooperati-
va, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profi ssional do Contador e nas 
normas profi ssionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais respon-
sabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é sufi ciente e 
apropriada para fundamentar nossa opinião.

Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis e o relatório do auditor
A administração da Cooperativa é responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório 

da Administração.
Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis não abrange o Relatório da Administração e não expres-

samos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório.
Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da 

Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demons-
trações contábeis ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido 
de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da 
Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito.

Outros Assuntos
As demonstrações contábeis da UNIMED DE JABOTICABAL - COOPERATIVA DE TRABALHO MÉ-

DICO do exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2015, cujos valores são apresentados para fi ns de comparação, 
foram por nos examinadas, cujo relatório datado de 09 de março de 2016 não continha Ressalva sobre as 
Demonstrações Contábeis.

Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações contábeis
A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis de 

acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como neces-
sários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente 
se causada por fraude ou erro.

Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da capacidade 
de a Cooperativa continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua con-
tinuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a 
administração pretenda liquidar a Cooperativa ou cessar suas operações,

ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.
Os responsáveis pela governança da Cooperativa são aqueles com responsabilidade pela supervisão do 

processo de elaboração das demonstrações contábeis.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, 

estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de audi-
toria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a 
auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as even-
tuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas 
relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam infl uenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as 
decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis.

Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exer-
cemos julgamento profi ssional e mantemos ceticismo profi ssional ao longo da auditoria. Além disso:

Identifi camos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, independente-
mente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais 
riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e sufi ciente para fundamentar nossa opinião. O 
risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que 
a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsifi cação, omissão ou representações 
falsas intencionais.

Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos 
de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a efi cácia 
dos controles internos da Cooperativa.

Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e 
respectivas divulgações feitas pela administração.

Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, 
com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições 
que possam levantar dúvida signifi cativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Cooperativa. 
Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para 
as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir modifi cação em nossa opinião, se as divul-
gações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a 
data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Cooperativa a não mais se manter 
em continuidade operacional.

Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as divul-
gações e se as demonstrações contábeis representam as correspondentes transações e os eventos de maneira 
compatível com o objetivo de apresentação adequada.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance pla-
nejado, da época da auditoria e das constatações signifi cativas de auditoria, inclusive as eventuais defi ciências 
signifi cativas nos controles internos que identifi camos durante nossos trabalhos.

Campinas, 06 de março de 2017.
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De Casa cheia, Escola do Legislativo abre atividades de 2017 com palestra 
sobre Direito do Consumidor

A Escola do Legislativo, 
órgão da Câmara Munici-
pal de Jaboticabal, abriu 
na terça-feira (22/03) as 
atividades de 2017 com a 
palestra “Direito do Con-
sumidor: Vício, Defeito e 
Pós-Venda”, com o advo-
gado Rodrigo Manolo.

O evento, em alusão ao 
“Dia Mundial dos Direitos 
do Consumidor”, come-
morado no dia 15 de mar-
ço, lotou a galeria do Ple-
nário com estudantes de 
Direito, da Faculdade São 
Luís; de Logística e de Co-
mércio Exterior, do Senac; 
além de comerciantes, ad-
vogados e professores. 

Manolo falou sobre as 
relações de consumo, ex-
plicou as diferenças en-

tre defeitos e vícios nos 
produtos e serviços, dis-
correu sobre a garantia le-
gal e contratual, sobre os 
prazos para reclamação, 
direito de regressão, além 
de abordar sobre a impor-
tância do pós-venda para 
a manutenção de qual-
quer negócio. 

Segundo Manolo, que 
esteve à frente do Pro-
con de Jaboticabal por 11 
anos, cerca de 70% das 
demandas judiciais, prin-
cipalmente de pequenas 
causas, são provenientes 
de alguma relação de con-
sumo. Entre os principais 
temas recorrentes de re-
clamação estão os defei-
tos e vícios apresentados 
em produtos ou serviços.

Conforme o Código de 
Defesa do Consumidor 
(CDC), os fornecedores 
têm 30 dias para a reso-
lução do problema. “Caso 
não seja resolvido, o con-
sumidor pode exigir a tro-
ca do produto, restituição 
da quantia paga, moneta-
riamente atualizada, ou 
abatimento proporcional 
ao preço. Com relação a 
serviços, se você é um 
prestador de serviço, o 
consumidor tem direito 
de reexecução dos servi-
ços, restituição da quan-
tia paga, monetariamente 
atualizada, sem prejuízo 
de eventuais perdas e da-
nos, ou abatimento pro-
porcional do preço”, ex-
plicou Manolo.

 Já com relação à recla-
mação dos vícios, o con-
sumidor tem até 30 dias 
quando se tratar de um 
produto não durável e de 
90 dias para produtos e 
serviços duráveis, e a re-
clamação pode ser feita 
tanto para o comerciante, 
quanto para o fabrican-
te, produtor, construtor, 
e importador. “Não pode-
mos esquecer que nós te-
mos o vício oculto. Em se 
tratando de vício oculto, 
o prazo só começa quan-
do fi car evidenciado o de-
feito. Um exemplo é uma 
construção, quando só 
descobre que tem um de-
feito lá na frente, porque 
usou material impróprio. 
Posso comprar um carro, 
uma TV, ou qualquer ou-
tro bem e descobrir que 
tem defeito de fabricação 
só depois de dois anos. O 
CDC te protege.”, esclare-
ceu Manolo.

Para quem acompanhou 
a palestra, como Adeline 
Beatriz Casemiro, dona de 
uma autoelétrica em Ta-
quaritinga, e estudante do 
curso técnico em Comér-
cio Exterior, do Senac, co-
nhecer o Código do Con-
sumidor é fundamental. 
“Eu uso diariamente o có-
digo. Até para minha defe-
sa quando um cliente che-
ga para reclamar de um 
produto. Assim sabemos 
como abordar. Achei inte-

ressante o tópico sobre a 
garantia do produto, para 
entender melhor o tempo, 
o que é [dever] do forne-
cedor, o que é do comer-
ciante. Muitas vezes um 
cliente chega e quer um 
produto novo, e já acabou 
a garantia. A palestra me 
ajudou a entender melhor 
isso, como eu vou ajudar 
o cliente”, observou Ade-
line.

Por outro lado, para o 
acadêmico do 7º período 
de Direito, da Faculdade 
São Luís, Jeff erson Hen-
rique da Silva Pereira, a 
palestra contribui para a 
“formação e ajuda no de-
sempenho no dia a dia de 
outros advogados que te-
nham opiniões diferentes. 
A escola do legislativo 
tem proporcionado essa 
troca de conhecimento”, 
acredita o estudante.

“Quando o consumidor 
compra aquele produto, 
adquire aquele serviço e 
realmente vem com vício, 
está com problema... é re-
clamar, é exercer o seu di-
reito. Ir até o comerciante, 
até o fabricante, reclamar 
no SAC. Se for caso de ser-
viço, reclamar nos sacs 
das agências reguladoras, 
seja ANATEL, ANEEL, seja 
qualquer outra agência, 
para que realmente tenha 
o seu direito exercido. 
Procure o Procon, vá ao 
judiciário. Somente com 
esses atos de cidadania 
do consumidor, procuran-
do defender o seu direito 
próprio, é que ele vai con-
seguir melhorar os servi-
ços, melhorar os produtos 
e melhorar essa relação 
de consumo”, concluiu 
Manolo.

Prestigiaram o evento, 
além do presidente da EL, 
vereador Pretto Miranda 
Cabeleireiro, os parlamen-
tares Daniel Rodrigues e 
Dona Cidinha, e o presi-
dente da CDL Jaboticabal, 

Renato Kamla.
PRÓXIMOS EVENTOS DA 

ESCOLA – O próximo even-
to da Escola do Legislati-
vo deve acontecer de 25 
a 27 de abril, com o tema 
“Técnica e Processo Legis-
lativo”, voltado para vere-
adores, servidores públi-
cos e população em geral 
que queiram conhecer um 
pouco mais sobre os dis-
positivos legislativos. 

De acordo com o pre-
sidente da Escola do Le-
gislativo, vereador Pretto 
Miranda Cabeleireiro, a 
meta é ampliar as ações 
do órgão com, pelo me-
nos, um evento ao mês, 
para estimular a partici-
pação da sociedade e de 
servidores público sobre 
educação, cidadania e po-
lítica. Da mesma forma, a 
diretora do órgão, Sílvia 
Fermino, afi rmou que “o 
público pode esperar vá-
rios outros eventos, de te-
mas variados, como meio 
ambiente, saúde, educa-
ção, dentre outros relacio-
nados à atividade jurídi-
ca, em razão da parceria 
com a OAB. Que as pesso-
as venham cada vez mais 
participar, e além de bus-
car conhecimento, que se 
engajem com programas 
sociais e demais progra-
mas que acontecem na co-
munidade. Agradeço, em 
nome da Escola, a ACIA-
JA, CDL, OAB e Faculdade 
São Luís, pela fundamen-
tal parceria na realização 
deste evento”, concluiu 
Silvia. 

A íntegra da palestra 
está disponível na WEBTV 
da Câmara (tv.camaraja-
boticabal.sp.gov.br). Para 
saber mais sobre a Escola 
do Legislativo da Câmara 
Municipal de Jaboticabal 
acesse: www.camarajabo-
ticabal.sp.gov.br (menu 
“ESCOLA DO LEGISLATI-
VO”).

Time do Emprego conclui primeira turma de 2017

Na última quinta-feira 
(23), aconteceu a forma-
tura da primeira turma 
do Time do Emprego 
de 2017. O programa é 
uma parceria entre Pre-
feitura de Jaboticabal e 
Governo do Estado de 
São Paulo.

Durante 12 encon-
tros, um grupo de pes-
soas interessadas em 
aumentar as chances 
na hora de concorrer a 
uma vaga participaram 
de dinâmicas, aprende-
ram como organizar um 
currículo e portar-se 
em uma entrevista de 
emprego. Os encontros 
semanais eram lidera-
dos por facilitadores 
treinados pelo Governo 
do Estado de São Paulo.

Os participantes rece-
beram todo material di-
dático. “Foi muito bom 
ter participado. Apren-
di muito e tudo o que 
pensava sobre recoloca-
ção profi ssional mudou 
totalmente. Minha vida 
está melhor, me sinto 
mais preparada e tudo 
isso graças ao Time do 
Emprego”, declara Da-
niela Coelho dos San-
tos, participante do 
Time do Emprego.

Encontros semanais trataram de técnicas importantes na hora de concorrer a uma vaga de emprego

“Implantei o Time do 
Emprego durante meu 
segundo mandato, com 
o objetivo de colaborar 
com aqueles que so-
nham com uma vaga de 
emprego. Durante a en-
trega dos certifi cados fi -
quei satisfeito em ver a 
mudança que o progra-
ma trouxe para a vida 
dos participantes que 
hoje estão muito mais 
preparados e motiva-
dos”, afi rma o prefeito 
José Carlos Hori.

O Time do Emprego 
não oferece uma vaga 
de emprego, mas ca-
pacita os interessados 
em concorrer às opor-
tunidades oferecidas. 
“Vamos organizar mais 
uma turma, as inscri-
ções estão abertas”, 
ressalta o secretário in-
terino de Indústria, Co-
mércio e Turismo, Pau-
lo Polachini.

A Prefeitura abriu 
inscrições para novas 
turmas do Time do Em-
prego. Os interessados 
podem procurar a Secre-
taria de Indústria, Co-
mércio e Turismo (16) 
3203-8014 ou o posto do 
SEBRAE Aqui no Paço Mu-
nicipal (16) 3203-3398.

HOSPITAL SÃO MARCOS S/A
CNPJ nº 50.385.384/0001-86

Edital de Convocação - Aviso aos Acionistas
Convocamos os acionistas para A.G.O. em 28/4/2017, às 14:30 horas, na sede social, em 
Jaboticabal/SP, a fi m de deliberar sobre a Ordem do Dia: a) Tomar as contas da Diretoria, 
examinar, discutir e votar as demonstrações fi nanceiras do exercício fi ndo em 31/12/2016; 
b) Deliberar sobre a destinação do lucro líquido do exercício e a distribuição dos dividendos; 
c) Eleição dos membros do Conselho Fiscal, seus respectivos suplentes e fi xação de seus 
honorários. Encontram-se à disposição dos acionistas, na sede social, os documentos a que 
se refere o artigo 133 da Lei 6404/76, relativos ao exercício social objeto da Assembleia. 

Jaboticabal, 24/3/2017. Ass. Doutor Paulo Miki Junior - Diretor Presidente
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CULTURA

Versos de Rodeio 
tirado do livro  
“Bala de Prata & 
Amigos - Trovas de 
Rodeio”

Feira Livre recebe a banda R1
No próximo dia 26 (do-

mingo), a partir das 9h, a 
Banda R1, da Igreja Reden-
ção, abre o projeto “Louvor 
na Praça”, uma série de apre-
sentações que acontecerão 
no coreto da Praça Ernesto 
Poli, durante a realização da 
tradicional Feira Livre. As 
apresentações serão sempre 
no quarto domingo de cada 

mês.
A Feira Livre vem se tor-

nando uma tradição na ma-
nhã de domingo do jabotica-
balense. “Ali é possível você 
encontrar produtos sempre 
fresquinhos e de boa qua-
lidade, uma boa variedade 
de alimentos que podem 
ser consumidos no próprio 
local, como salgados, sucos 

entre outros. E a ocupação 
do coreto com atrações mu-
sicais e artísticas é sempre 
bem-vinda”, explica José 
Carlos Abreu, Secretário in-
terino de Agricultura, Abas-
tecimento e Meio Ambiente, 
órgão responsável pela Feira 
Livre.

R1 e o Projeto Jubal
A Banda R1 faz parte do 

Projeto Jubal – Música para 
Todos, voltado para a cultu-
ra musical e é composto por 
seis bandas. As iniciais R1, 
bem como as demais (R2, 
R3, R4, R5 e R6) signifi cam R 
de Redenção e os números, 
a ordem de formação das 
mesmas. A direção do Proje-
to Jubal é de Gideoni Morais, 
pastor da Redenção.

CÂMARA MUNICIPAL DE JABOTICABAL
ESTADO DE SÃO PAULO

PORTARIA – Nº 19, DE 08 DE MARÇO DE 2017 – CONCE-
DE 15 (quinze) dias de férias em gozo, no período de 13/03/2017 a 
27/03/2017, ao servidor BRUNO VINICIUS DA SILVA PINTO.

Verso de Rodeio.
Autor: Juninho Ruwal

Às vezes a vida é difícil...
Às vezes a vida é cruel,
Mas nunca perco a fé no 

papai do céu...
Porque Cowboy de ver-

dade, 
Nunca deixa de Lutar...
Ele sacode a poeira, 
Com o Brilho no olhar!!!
Ooo, vichiii, vichiii, vi-

chee!!!

março, a equipe de Li 
Tchuó Pa Kung Fu da ONG 
Amor Solidário, da cida-
de de Jaboticabal, esteve 
presente no II Campeona-
to Regional de Kung Fu, 
sediado na cidade de Jar-
dinópolis, onde nossos 
atletas mostraram a garra 

A voz da periferia invade o “Quinta no Museu”

Na quinta-feira (23), o 
“Quinta no Museu” reser-
vou uma atração ainda 
mais diferente – o Rap do 
Som do Vale MC’s e seus 
convidados animaram o 
público com suas rimas e 
poesia.

Semanalmente o ‘Quin-
ta no Museu’ oferece uma 
programação variada aos 
amantes da boa música. 
“Após o projeto ‘Seu Saci 
Voador’ agora é a vez das 
rimas e versos do Som do 
Vale MC’s e seus convida-
dos. Trouxemos o som da 
periferia para que os fre-
quentadores do museu 
histórico acompanhassem 
um pouco dessa história”, 
afi rma o diretor de Cultu-
ra, José Mário de Oliveira. 

Quinta no Museu - Pro-

movido pelo Departamen-
to de Cultura, o projeto 
“Quinta no Museu” vem 
recebendo bandas, gru-
pos e artistas às quintas-
feiras, sempre no horário 
das 19h30 às 21h30, em 
um formato bem simples, 
sem palco, onde o público 
acaba interagindo com os 
músicos. Uma oportuni-
dade para que as bandas 
também possam apresen-
tar seus trabalhos mais 
recentes e autorais.

As bandas interessadas 
em participar do projeto 
e obterem mais informa-
ções, podem entrar em 
contato com o Departa-
mento de Cultura pelo 
telefone (16) 32028323 e 
também pelo e-mail cultu-
ra@jaboticabal.sp.gov.br.

Bom público movimenta Feira do Dia do Artesão

Realizada numa parce-
ria entre a Prefeitura de 
Jaboticabal, por meio do 
Departamento de Cultura, 
a Casa do Artesão “Dorival 
Taliberti”, Senac Jaboti-
cabal, Acaart (Associação 
Cultural de Artesãos e Ar-
tistas “Odeto Guersoni”), 
APAV (Associação Projeto 
Arte Vida), a feira movi-
mentou o espaço entre a 
Casa do Artesão e o Mer-
cado Municipal no último 
fi nal de semana, 18 e 19 
de março.

A feira contou com a 
participação de artesãos 
de Jaboticabal e de ci-
dades da região, e ainda 
com apresentação da peça 
Saltimbancos, com o gru-
po Cia. Expressão e Arte, 
além de atração musical 
e feira de adoção de cães 
e gatos no sábado. “O pú-
blico gostou da ideia e 
já estamos estudando a 
realização de uma nova 
feira por ocasião do Dia 
das Mães, comemorado 
em maio”, afi rma José Má-
rio de Oliveira, diretor de 
Cultura do município.

Cadastro e Atualização 
- O diretor lembra que é 
importante o cadastro e 
a atualização das cartei-
rinhas de artesão, emiti-
das pela SUTACO (Supe-
rintendência do Trabalho 
Artesanal nas Comunida-
des). Para participar dos 
eventos e feiras ofi ciais é 
necessário que o artesão 
esteja com a sua carteira 

O rap do Som do Vale MC’s e seus convidados começou às 19h30, com 
entrada franca

da SUTACO em dia, por 
essa razão, após o dia 05 
de abril, a Casa do Arte-
são “Dorival Taliberti” re-
ceberá novos cadastros e 

atualizando as carteiras 
vencidas.

“Queremos que nas pró-
ximas feiras a participa-
ção dos artesãos de Jabo-

ticabal seja ainda maior, 
para que possamos rea-
lizar eventos a altura do 
produto artesanal da cida-
de”, fi naliza.

Exposição e venda de trabalhos artesanais e ofi cinas marcou o Dia do 
Artesão em Jaboticabal

Up! - Por Cicinho 
Maquiador, 

Designer de Moda, Scouter

MADE IN BRAZIL

A bombástica modelo 
paulistana Malana, está 
arrasando... sabe onde? 
Em Milão, meu bem!

Essa belíssima já estre-

lou campanhas de diversas 
marcas brasileiras, além 
de ter feito SPFW e Fashion 
Rio. Entre tantos trabalhos,  
estampou a  revista Vogue 
e ELLE, tá bom prá vocês? 
Pois então, a bela já traba-
lhou em vários países e a 
Itália é  mais um país onde 
ela trilhará e estampará 
em seu currículo invejável, 
muitos trabalhos, trabalhos 
de grande peso, mostrando 
que a carreira de modelo 
não é só beleza e glamour, é 
muito além disso, é talento, 
capacidade, é   muito traba-
lho e coloca trabalho nisso.

Ela é  um dos diaman-
tes da Oxygem Models. Seu  
nome  signifi ca luz exube-
rante  e ela veio para brilhar 
muito no mercado nacional 
e internacional.

Malana já é bastante co-
nhecida e querida na indús-
tria da moda.

Essa mulher é um arraso 
mesmo!

Vamos fi car de olho neste 
sucesso! Parabéns a todas  
pelo Dia Internacional da 
Mulher!!!

Agradecimento: Ander-
son Meyer (Diretor Oxygen 
Models)
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Às vezes a vida é difícil...
Às vezes a vida é cruel,
Mas nunca perco a fé no 

Porque Cowboy de ver-

Nunca deixa de Lutar...

Com o Brilho no olhar!!!
Ooo, vichiii, vichiii, vi-

Li Tchuó Pa Kung Fu da ONG Amor Solidário

No domingo, 19 de 
março, a equipe de Li 
Tchuó Pa Kung Fu da ONG 
Amor Solidário, da cida-
de de Jaboticabal, esteve 
presente no II Campeona-
to Regional de Kung Fu, 
sediado na cidade de Jar-
dinópolis, onde nossos 
atletas mostraram a garra 

e obtiveram excelente re-
sultados. Trouxeram para 
Jaboticabal 13 medalhas 
de ouro e 1 de prata. 

Segue nomes de nossos 
atletas e modalidades:

- Combate:             
 . OURO:    
Renato Cruz                         

José Rizzo                           

Raissa Ulian                         
Ana Antunes 
Claudemir Costa
- Formas                                                                                                      
. OURO
Claudemir Costa
Paula Fernanda
Renato Cruz
 - PRATA
Fabio Gonçalves 

GAZETA ESPORTES

Prefeitura entrega nova quadra do Ginásio 
Municipal de Esportes

Após o término da 
reforma completa da 
quadra do Ginásio Mu-
nicipal de Esportes, a 
prefeitura prepara uma 
programação especial 
para a sua inaugura-
ção. O evento antecede 
o primeiro jogo em casa 
pela Taça EPTV.

A abertura acontece 
às 19h com apresen-
tações artísticas. “Pre-
paramos uma progra-
mação especial para a 
inauguração da quadra. 
Convido toda popula-
ção para acompanhar a 
inauguração e, logo em 
seguida, acompanhar a 
rodada da Taça EPTV”, 
convida o prefeito José 
Carlos Hori.

- Equipe técnica: 
Mestre Valcir Albieri
Professor Claudemir 

Costa 
Técnica Michele Abrano 
Instrutora Kelmi Ruaro.
Agradecimentos ao 

Grupo Amor Solidário.

Cerimônia de inauguração acontece na segunda-feira (27) às 19h. Logo em seguida a 
equipe de Jaboticabal entra em quadra contra Taquaral pela Taça EPTV

A reforma – Todo piso 
de madeira da quadra 
foi trocado por um mo-
delo flutuante que con-
ta com uma camada de 
amortecimento, o que 
é excelente para o atle-
ta que tem um impacto 
reduzido. Proporciona 
uma redução no número 
de lesões nos joelhos e 
tornozelos.

“A antiga quadra 
apresentava problemas 
estruturais graves. A re-
forma garante mais se-
gurança aos atletas que, 
diariamente, participam 
de atividades esporti-
vas no local” declara o 
diretor do Departamen-
to de Esporte e Lazer, 
José Luiz Moiteiro.

Após fortes chuvas, Prefeitura trabalha em melhorias na 
vicinal Jaboticabal x Lusitânia

As fortes chuvas 
que ocorreram no últi-
mo sábado, trouxeram 
transtornos aos mo-
radores do Distrito de 
Lusitânia. Além da lim-
peza para retirada do 
barro que acumulou pe-
las ruas, a Secretaria de 
Agricultura, Abasteci-
mento e Meio Ambiente 
começou a recuperação 
do acostamento da vici-
nal.

“Como ex-morador do 
distrito sei das difi cul-
dades. Após saber dos 
problemas causados 
pelas fortes chuvas, 
imediatamente realiza-
mos uma operação de 
limpeza. Vários cami-
nhões com barro foram 
retirados das ruas. Ago-

Além da limpeza do distrito, equipes trabalham na recuperação do acostamento danifi cado
ra, a SAAMA e Secreta-
ria de Obras promovem 
a recuperação de parte 
do acostamento que 
também foi afetado”, 
afi rma o prefeito José 
Carlos Hori. 

O secretário interino 
de Agricultura, Abas-
tecimento e Meio Am-
biente, José Carlos de 
Abreu, ressalta a impor-
tância dos motoristas 
redobrarem a atenção 
no local onde as obras 
estão sendo realizadas. 
“A pista está sinalizada 
e o Departamento de 
Trânsito acompanhan-
do toda operação. Ago-
ra é importante que 
todos fi quem atentos 
para que acidentes não 
aconteçam no local.  

ASSOCIAÇÃO 
JABOTICABALENSE DEFENDERS

O Time de Futebol Ame-
ricano de nossa cidade 
também chamado de DE-
FENDERS JABOTICABAL 
estará disputando um 
jogo amistoso nesse do-
mingo 26, no Campo Jd. 
das Rosas, a partir das 10 
horas, com entrada fran-
ca, onde irá enfrentar o 
time da cidade de Limei-
ra/SP também conhecido 
como TOMAHAWK, times 
estes que estarão dispu-
tando os campeonatos 

Os nossos “Javalis de Athenas”

estaduais pela FEFASP (Fe-
deração de Futebol Ameri-
cano de São Paulo). Hoje 
os Defenders vêm cres-
cendo demais na opinião 
pública de nossa cidade, 
e conquistando nossa po-
pulação, não apenas por 
estar se destacando como 
um time de futebol ame-
ricano, mas também pe-
los inúmeros trabalhos 
sociais que o mesmo se 
dedica para nossa comu-
nidade jaboticabalense. 

PROJETO NACD – NUCLEO DE 
AJUDA COMUNITÁRIO DEFENDERS

Dentre inúmeros pro-
jetos sociais que a Asso-
ciação Jaboticabalense 
Defenders realiza em nos-
sa cidade, está a Escoli-
nha de Futebol America-
no, que retorna também 
com suas atividades nes-
se sábado, 25, às 09 ho-
ras, onde seu fi lho pode 

“De volta as aulas”

aprender as técnicas des-
se esporte que muito vem 
crescendo no Brasil. Esse 
projeto visa boa forma 
na saúde e no bem estar 
de nossos jovens, ensi-
nando não apenas o es-
porte, como a disciplina, 
educação,  saúde e acima 
de tudo o convívio, onde 
os atletas passam a fazer 
parte dessa família Javali.

Maiores informações 
- entre em contato com: 
Associação Jaboticabalen-
se Defenders - Rua Mimi 
Alemagna, 144 – Centro – 
Jaboticabal/SP - Telefone: 
(16) 99760.0011 – falem 
com o presidente Ronaldo 
Hanns
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Baleia Rossi libera R$ 500 mil para asfalto em 
Jaboticabal 

O Deputado Federal 
Baleia Rossi autorizou 
mais uma emenda par-
lamentar para o desen-
volvimento urbano de 
Jaboticabal. O prefei-
to José Carlos Hori e 
o vice-prefeito, Vitório 
de Simoni, foram à Bra-
sília para formalizar o 
pedido de R$ 500 mil 
para recapeamento de 
ruas e avenidas. A au-
diência aconteceu na 
semana passada. 

Hori e Vitório refor-
çaram a importância 
do Governo Federal 
para alavancar a reto-
mada do crescimento. 
“Essa parceria é o me-

Em tempos de crise, verba chega em boa hora
lhor caminho, não ape-
nas na recuperação da 
malha viária, mas em 
diversos outros seto-
res, como educação e 
saúde. Recebemos a ci-
dade com muitos pro-
blemas, como buracos, 
limpeza pública precá-
ria, falta de vagas em 
creches. A união é a 
saída para a crise, em 
especial com o gover-
no federal e a inicia-
tiva privada”, reforça 
Vitório.

A emenda parlamen-
tar garante mais ra-
pidez e agilidade na 
recuperação da malha 
asfáltica. “Agradeço ao 

empenho do deputado 
Baleia Rossi. Encontra-
mos as vias públicas 
esburacadas e necessi-
tando de manutenção 
urgente. Agora será 
possível minimizar 
este problema”, diz Vi-
tório.

Tapa Buraco – Desde 
o início de janeiro a 
prefeitura trabalha na 
operação tapa buraco, 
realizada por equipes 
da Secretaria de Obras 
e Serviços Públicos. “Já 
recuperamos boa par-
te da cidade e nossa 
expectativa é que em 
pouco tempo todas as 
ruas e avenidas sejam 

benefi ciadas. Com as 
emendas parlamenta-
res temos condições 

de promover os reca-
peamentos necessá-
rios e, assim, melhorar 

a qualidade de tráfego 
em nossas ruas e ave-
nidas”, fi naliza Hori.      
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Hori busca recursos para asfalto, Frente de 
Trabalho e João Maricato 

O prefeito de Jaboti-
cabal, José Carlos Hori, 
voltou à São Paulo para 
apresentar novos pro-
jetos. Desta vez, o pre-
feito foi ao Palácio dos 
Bandeirantes e protoco-
lou pedidos para asfal-
to, telefonia no Distrito 
Industrial, solução para 
o trânsito próximo à 
Rua Comendador João 
Maricato, Frente de Tra-
balho Estadual e veícu-
los para o transporte 
de pacientes. As audi-
ências aconteceram na 
terça-feira (21).

A agenda começou na 
Casa Civil, com a solici-
tação para instalar rede 
de telefonia no parque 
industrial. “Temos que 
‘correr atrás’ do nosso 
espaço, de programas 
e emendas parlamenta-
res. Fui no BID (Banco 
Interamericano de De-
senvolvimento) apre-
sentar o projeto para 
construir uma rua pa-
ralela à João Maricato, 
próximo ao rio. É um 
projeto ousado, difícil, 
mas já demos o primei-
ro passo”, informou o 
prefeito.

Na Secretaria do Em-
prego e Trabalho, o 
prefeito se reuniu com 

Na semana passada, agenda já havia sido intensa em Brasília
o secretário de Estado, 
José Luiz Ribeiro, e so-
licitou a implantação da 
Frente de Trabalho Es-
tadual em Jaboticabal. 
Na Secretaria de Meio 
Ambiente, Hori pediu 
ao secretário da pasta, 
Ricardo Salles, uma es-
teira, caminhão, pica-
deira de galhos e orien-
tação sobre o programa 
Município Verde Azul.

A colaboração dos ve-
readores tem sido im-
portante nestes primei-
ros dias de trabalho. 
“Estou feliz pela atua-
ção da Câmara Munici-
pal. Vejo movimento e 
intenção das autorida-
des, que estão se unin-
do para ajudar a cida-
de. O vereador Samuel 
Cunha, por exemplo, 
conquistou R$ 200 mil 
para o transporte de pa-
cientes. Jaboticabal só 
tem a ganhar”, reafi rma.

Brasília – Na semana 
passada, Hori solici-
tou o apoio do Ministé-
rio da Saúde em vários 
programas. A frota para 
transporte de pacientes 
voltou a receber aten-
ção. “Solicitei mais uma 
ambulância para forta-
lecer o atendimento de 
emergências. Priorizei 

o aumento de médicos 
na nossa rede pública, 
pedimos ajuda para a 
Santa Casa e aumento 
do teto da hemodiáli-
se. Estamos trabalhan-
do para que, em breve, 
nosso SUS volte a ser 
referência na região”, 
diz o prefeito.

Frota da Saúde - Em 
janeiro, Hori entregou 
uma Spin zero-quilô-
metro e uma ambulân-
cia que estava há meses 
parada para reparos e, 
em março, uma ambu-
lância 0 km do SAMU, 
uma kombi e uma am-
bulância reformada. 
“Nestes dois meses 05 
veículos passaram a 
atender a população 
que passa por um mo-
mento delicado da vida. 
Vamos continuar lutan-
do para trazer mais am-
bulâncias aos pacientes 
que, agora, terão loco-
moção gratuita, segura 
e confortável”, fi naliza 
Hori. Agora são mais R$ 
200 mil para a compra 
de novos veículos.

Mais pedidos – No iní-
cio de março, o prefeito 
foi à Assembleia Legis-
lativa do Estado de São 
Paulo conhecer de perto 
o projeto habitacional do 

deputado estadual Mar-
cos Zerbini, confi rmando 
uma agenda das autori-
dades em Jaboticabal, no 
início de abril, quando 
será apresentado mais 
detalhes do projeto. 

Meio Ambiente e edu-
cação – Em fevereiro, o 
prefeito buscou verbas 
para alavancar projetos 
em diversos setores, 
como educação, meio 
ambiente e trânsito. 
Hori participou de reu-
niões com deputados e 
representantes dos go-
vernos Federal e do Es-
tado de São Paulo. Desta 
vez, discutiu a criação 
de um ecoponto, cursos 
técnicos (ETEC), a im-

plantação de um tritu-
rador de galhos no ater-
ro sanitário e um local 
para atendimento rápi-
do – um “poupatempo” 
- no Departamento Esta-
dual de Trânsito de São 
Paulo (Detran). 

Asfalto e drenagem – 
No começo de feverei-
ro, Hori já havia viajado 
à Brasília. O prefeito foi 
aos ministérios da Edu-
cação, de Cidades e de 
Cultura e visitou depar-
tamentos federais em 
busca de verbas para 
recapeamento asfáltico, 
drenagem e canalização 
de uma parte dos córre-
gos Cerradinho e Jabo-
ticabal; drenagem de al-

guns bairros da cidade 
e projetos de tecnolo-
gia. Em março o deputa-
do Baleia Rossi liberou 
R$ 500 mil para recape.

Abastecimento de 
água - Em reunião com 
o secretário Nacional de 
Saneamento Ambiental, 
Alceu Segamarchi Ju-
nior, em fevereiro, em 
Brasília, Hori também 
mostrou a importância 
de três projetos para 
o saneamento básico – 
perfuração de poços, de 
reservatórios e obras 
na ETA (Estação de Tra-
tamento de Água), para 
solucionar problemas 
de abastecimento de 
água de Jaboticabal. 

a qualidade de tráfego 
em nossas ruas e ave-
nidas”, fi naliza Hori.      
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Alunos da EMEB Coronel Vaz participam de 
campanha de educação no trânsito

O Departamento de 
Trânsito e Transportes 
de Jaboticabal iniciou 
uma campanha educa-
tiva com o objetivo de 
tratar temas relaciona-
dos ao trânsito em sala 

de aula. Nesta semana, 
alunos da EMEB Coro-
nel Vaz participaram 
de atividades lúdicas 
para tratar o assunto, 
levando em considera-
ção os cuidados neste 

período de volta às au-
las. 

“Fiquei satisfei-
to com a curiosida-
de e envolvimento 
dos alunos durante 
as atividades. Com 

certeza eles levarão 
esses conhecimen-
tos adiante, conver-
sando com os seus 
pais sobre o que 
aprenderam em sala 
de aula”, afirma o 

diretor de Trânsito 
e Transportes, Dr. 
João Martins.

Continuidade do 
projeto - Em abril é 
a vez de tratar a res-
peito do uso de mo-

tocicletas e bicicletas 
com a distribuição 
de panfl etos e orien-
tações tanto para os 
estudantes da rede 
público como para os 
motoristas.

Neste mês, os alunos aprendem sobre os cuidados no trânsito neste período de volta às aulas

Feira de Adoção é sucesso em Jaboticabal

A manhã do últi-
mo sábado foi bem 
movimentada nas 
proximidades do 
Mercado Municipal. 
A feira de adoção 
promovida pelo De-
partamento Munici-
pal de Defesa Ani-
mal garantiu novos 
lares para 12 cães 
e 11 gatos. Mais de 
60 pessoas aprovei-
taram para realizar 
o cadastro para cas-
tração.

“O Departamento 
foi criado para ga-
rantir os direitos 
dos animais, prin-
cipalmente aqueles 
que estão abando-
nados ou receben-

do maus-tratos. As 
ações estão come-
çando e a primeira 
feira de adoção mos-
trou a importância 
da causa e o enga-
jamento de toda po-
pulação”, afirma o 
prefeito José Carlos 
Hori.

A diretora do De-
partamento Mu-
nicipal de Defesa 
Animal, Valéria Bar-
bieri, afirma que o 
resultado da feira 
foi muito positiva. 
“Além das adoções 
e a realização dos 
cadastros para cas-
tração, o mais im-
portante foi sentir a 
presença das pesso-

Evento movimentou a manhã do último sábado. 23 animais ganharam um novo lar e mais de 60 pessoas 
realizaram o cadastro para castração

as e a possibilidade 
de passar uma men-
sagem sobre o papel 
dos animais em nos-
sas vidas”.

Marcos Mendes 
aproveitou a mu-
dança para uma casa 
maior e adotou um 
novo pet. “Aprovei-
tei o espaço maior 
e adotei um novo 
membro para a fa-
mília. Tirar um ani-
mal do canil e dar 
um lar garante um 
sentimento bom. Es-
pero que mais ações 
como esta sejam re-
alizadas”.

Adoções prosse-
guem – O Departa-
mento Municipal de 

Defesa Animal está 
instalado na Encu-
badora de Empresas 
junto ao Departa-

Jaboticabal prossegue operação “Cidade Linda é 
Cidade Limpa”

O trabalho das equi-
pes de limpeza da Se-
cretaria de Obras e 
Serviços Públicos vem 
deixando Jaboticabal 
muito mais limpa e or-
ganizada. Durante esta 
semana, os bairros San-
ta Rosa, Cohab I, Jardim 
Mariana e Jardim Inde-
pendência estão sendo 
benefi ciados.

“Além do trabalho di-
ário, no último fi nal de 
semana as nossas equi-
pes foram até Luzitânia. 
As fortes chuvas trou-

xeram barro para a rua 
principal do distrito. 
Acompanhei de perto a 
operação e fi co feliz em 
ver que tudo fi cou em 
ordem”, afi rma o prefei-
to José Carlos Hori.

O trabalho não para 
em Jaboticabal. “Apro-
veito para pedir o apoio 
da população para aju-
dar a manter a cidade 
limpa. Evitando o acú-
mulo de entulhos, fi ca 
muito mais fácil fazer 
a manutenção em to-
dos os bairros”, afi rma 

o secretário de Obras e 
Serviços Públicos, José 
Carlos de Abreu.

Limpeza de Terrenos 
– As equipes promovem 
o roçamento da Praça 
Homem de Melo (Paró-
quia de São Benedito), 
Praça Drº Pedro Dória, 
Praça dos Italianos e o 
Cemitério Municipal.

O roçamento de ter-
renos particulares tam-
bém prossegue no Jar-
dim Barcelona. Logo em 
seguida é a vez São Ju-
das Tadeu I e II.

Operação de limpeza não para! Bairros continuam sendo benefi ciados

mento de Controle 
de Vetores e Zoo-
noses. Quem quiser 
adotar um dos ani-

mais do canil po-
dem ir até o local ou 
ligar para (16) 3203-
2487.

Alunos participam da Semana da Água em Jaboticabal

Dia: 05 de abril de 2017 às 11 horas 
 Local: Rua Gustavo Maciel, nº 7-33 - 1º andar, Centro, Bauru/SP - CEP 17010-180

•• MONTE ALTO/SP: RUA JAYME CARVALHO/JAYME PILÃO (ANTIGA PROJETADA 
22), N. 110 - CASA COM ÁREA PRIVATIVA DE 45,47 M2

FACILIDADES DE PAGAMENTO: À VISTA, FINANCIAMENTO IMOBILIÁRIO COM UTILIZAÇÃO DO FGTS

 LEILÃO PRESENCIAL E ONLINE 
1º Leilão Nº 0019/2017/CPA/BU 

Relação detalhada dos imóveis  e as condições de venda e pagamento estão disponíveis nos sites: www.sodresantoro.com.br e www1.caixa.gov.br/simov/
index.asp - área em especial “imóveis a venda”, “concorrências e Leilões”, “Estado de SP”. Os interessados que desejarem contar com financiamento, ou 
utilizar recursos do FGTS, deverão se dirigir às agências da CAIXA, em tempo hábil para inteirar-se das condições gerais e habilitar-se ao crédito, se for o 
caso, antes do prazo estipulado  para a realização do leilão. Para lances online os interessados deverão enviar até o dia 03/04/2017 aos cuidados do Leiloeiro 
cópias autenticadas do RG, CPF, Certidão de Casamento e Comprovante de Residência inclusive do cônjuge. Os documentos poderão ser entregues em 
qualquer unidade da Sodré Santoro Leilões  - Tel. (11) 2464-6464 - Antonio Sanches Ramos Junior - Leiloeiro Oficial - Jucesp nº 677
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Câmara de Jaboticabal aprova reajuste para os 
servidores públicos

Os vereadores da 
Câmara Municipal 
de Jaboticabal apro-
varam na segunda-
feira (20/03), em 
sessão ordinária, 
o Projeto de Lei nº 
11/2017, que rea-
justa a remunera-
ção dos servidores 
públicos municipais 
dos poderes Execu-
tivo e Legislativo em 
5%. De acordo com a 
matéria, encaminha-
da pelo Executivo e 
incluída na Ordem 
do Dia em regime de 
urgência, o reajuste 
será de 3% aplicado 
em março e 2% em 
setembro. Já o auxí-
lio alimentação dos 
servidores do Execu-
tivo passa a ser de 
R$ 400,00 a partir 
de março. O projeto, 
aprovado por unani-
midade e dispensa-
do de 2º turno, se-
gue para a sanção do 

prefeito municipal. 
Também foi inclu-

ído na pauta de vo-
tação, e aprovado 

por unanimidade, 
o Projeto de Lei nº 
10/2017, de autoria 
do Executivo, que 

mais do canil po-
dem ir até o local ou 
ligar para (16) 3203-

Alunos participam da Semana da Água em Jaboticabal

A Semana da Água 
está movimentada em 
Jaboticabal. O Centro 
de Educação Ambiental 
(CEA) organizou uma 
série de atividades lú-

dicas com passeios mo-
nitorados, palestras e 
plantios. 

“Temos que acredi-
tar que os nossos es-
tudantes são os prin-

cipais multiplicadores 
das ações que promo-
vemos. Levar concei-
tos de sustentabilida-
de e preservação são 
fundamentais para o 

Centro de Educação ambiental preparou uma programação especial em torno do Dia 
Municipal da Água, comemorado em 22 de março

nosso futuro”, afirma 
o secretário interino 
de Agricultura, Abas-
tecimento e Meio Am-
biente, José Carlos 
Abreu.

Além da importância 
do uso racional da água, 
a semana serve para tra-
tar outros temas como 
aquecimento global e 
efeito estufa. “No fi nal, 

realizamos mais uma 
edição do Projeto Cór-
rego Vivo para o plantio 
de mudas”, ressalta o 
diretor do CEA, Ricardo 
Miciano.

abre dois créditos 
adicionais especiais 
no valor total de R$ 
1.7 milhão, sendo 

R$ 1.3 milhão para 
a execução de obras 
de pavimentação no 
Distrito Industrial 

“José Aparecido Tho-
mé”, e R$ 400 mil 
para a restituição 
de valores referen-
te à rescisão contra-
tual das empresas 
inadimplentes que 
adquiriram lotes no 
Distrito Industrial.

Os parlamentares 
aprovaram ainda, 
em votação única, 
o Projeto de Decre-
to Legislativo nº 
04/2017, constante 
da Ordem do Dia, 
que outorga Título 
de Cidadão Jaboti-
cabalense ao médi-
co Nereu Rodolfo 
Krieger da Costa, de 
autoria do vereador 
Beto Ariki.

A próxima sessão 
ordinária está mar-
cada para o dia 03 
de abril, às 20 horas, 
com transmissão ao 
vivo pela WEBTV da 
Câmara (tv.camaraja-
boticabal.sp.gov.br).

Hori, diretores e coordenadores de creches 
discutem diretrizes para 2017

Após as primeiras 
semanas do início do 
ano letivo, um encon-
tro entre o prefeito 
José Carlos Hori, dire-
toras de escolas, coor-
denadoras e vice-coor-
denadoras de creches 
serviu para fazer um 

balanço do início das 
atividades e do cum-
primento do planeja-
mento para o ano.

Um contato pró-
ximo é fundamental 
para garantir que tudo 
aconteça conforme o 
planejado. “Sei da res-

ponsabilidade da rede 
municipal de educa-
ção, desde o cuidado 
com os nossos peque-
nos que frequentam as 
creches até os adultos 
do EJA que estudam 
pensando em conquis-
tar melhores oportu-

nidades. Confio em 
nossos profissionais 
e juntos vamos fazer 
de Jaboticabal uma ci-
dade onde a educação 
é prioridade”, afirma 
o prefeito José Carlos 
Hori.

Mesmo com todas as 

dificuldades, o ensino 
de Jaboticabal garante 
formação de qualida-
de para os estudan-
tes da rede municipal. 
“Grande parte desse 
sucesso é devido ao 
empenho de nossos 
diretores e coordena-

dores. Jaboticabal é 
uma cidade privilegia-
da por contar com um 
time comprometido 
com o futuro”, declara 
o secretário de Educa-
ção, Cultura, Esporte 
e Lazer, Adilson Mar-
tins.
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Megaoperação fecha 70% dos buracos 
em Jaboticabal

A megaoperação “Ci-
dade Linda é Cidade 
Limpa” continua com 
força total. Equipes 
trabalham em várias 
frentes em Jaboticabal: 
limpeza, roçamento, 
tapa-buracos, pintura e 
poda. Nesta semana, a 
operação já fechou cer-
ca de 70% dos buracos 
e, após fi nalizar os de-
mais, parte para a ma-
nutenção rotineira.

A Prefeitura de Jabo-
ticabal trabalha para 

manter a cidade livre 
dos buracos o ano in-
teiro. “A manutenção é 
necessária. Nesta pri-
meira etapa de traba-
lho, nosso foco é maior 
agilidade para fechar os 
que foram abertos an-
tes do período de chu-
vas. Na segunda etapa, 
vamos dar manutenção 
aos novos buracos e 
nossa equipe terá mais 
tranquilidade para exe-
cutar o serviço”, infor-
ma o prefeito José Car-

los Hori.
O secretário de Obras 

e Serviços Públicos, 
José Carlos Abreu, ex-
plica que a matéria-
prima já foi adquirida. 
“Compramos massa as-
fáltica sufi ciente para 
garantir o serviço de 
rotina até o fi nal deste 
ano. Não vamos permi-
tir que Jaboticabal volte 
a fi car no estado que en-
contramos, em janeiro. 
Com um trabalho sério 
e focado vamos manter 
vias públicas seguras 
para motoristas e pe-
destres”.

Cidade Linda é Cidade 
Limpa - Várias roçadei-
ras, tratores e muitos 
servidores trabalharam 
em todos os bairros. O 
prefeito José Carlos Hori 
pilota cerca de 60 pes-
soas e 21 veículos, en-
tre tratores, caminhões, 
carros de apoio, pá car-
regadeiras e caminhões 
de lixo. A equipe traba-
lha na poda do mato, ro-
çamento dos canteiros e 
operação tapa-buracos. 

Mais informações 
pelo telefone (16) 3209-
4100.

Meta é concluir o restante em 20 dias

90% dos remédios já estão nas 
prateleiras da Farmácia Municipal

A Secretaria de Saú-
de está quitando dí-
vidas e renegociando 
contratos para reabas-
tecer a “Farmácia do 
Povo”, no Centro de 
Jaboticabal. O prefei-
to José Carlos Hori 
determinou, desde ja-
neiro, a retomada na 
compra e pagamento 
de fornecedores, ga-
rantindo os remédios 
gratuitos que a popu-
lação precisa. A equi-
pe trabalha para com-
pletar estoque - faltam 
apenas 16 itens, já em 
negociação para en-
trega. 

A Prefeitura renego-
ciou a dívida de 2016, 
por volta de R$ 1 mi-
lhão, uma luta que 
Hori travou desde os 

primeiros dias de tra-
balho. O prefeito fis-
caliza de perto todas 
as etapas, da nego-
ciação até a entrega 
dos medicamentos. 
“Faltava de tudo, de 
dipirona aos medica-
mentos de alto custo. 
Trabalhamos muito 
para colocar a ‘casa 
em ordem’. Vou conti-
nuar cortando gastos 
de outros setores e 
lutando para pagar os 
fornecedores em dia, 
garantindo o abasteci-
mento o ano inteiro”, 
reafirma Hori.

Ao todo, faltavam 
quase 100 tipos de 
medicamentos – 84 
deles já estão nas pra-
teleiras da Farmácia 
Municipal, com remé-

dios para tratamen-
to de várias doenças, 
como diabetes, hiper-
tensão, analgésicos, 
antitérmicos, anti-in-
flamatórios, antibióti-
cos, antialérgicos, an-
tidepressivos, entre 
outros. Outros itens 
já estão sendo com-
prados e serão entre-
gues à população nos 
próximos dias.

A Prefeitura de Jabo-
ticabal oferece mais 
de 250 itens padro-
nizados provenientes 
dos governos Federal, 
Estadual e Municipal. 
Para retirar os medi-
camentos os pacien-
tes devem apresentar 
a receita médica na 
Avenida Marechal De-
odoro, 104 – Centro, 

Nos últimos dois anos, local passava por sérios problemas de abastecimento

de segunda a sexta-
feira, das 7h às 17h. 
Pacientes de alto cus-

tos são atendidos das 
07h às 12h e das 13h 
às 16h.

Mais informações 
pelo telefone (16) 
3202-8319.


